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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nu-
blado com chuva de manhã.
Tarde e noite com temporal.

s   28º C  
t  20º C

tLEia nas CoLunas

Xadrez: Depois da festa, ago-
ra é manter a base unida em
torno de Daniel Vilela
Política 2

Livraria: “Aonde quer que você
vá”, entrelaça as histórias de
duas mulheres congolesas 
Essência 14

O encontro reuniu mais de 210
prefeitos, dezenas de deputados
e centenas de vereadores, de-
monstrando a força da base alia-
da. Durante os discursos, Caiado
e Daniel defenderam a continui-
dade do atual modelo de gestão
e apostaram na união do grupo
para vencer as eleições. Política 5

Base aliada lota
Jaraguá para
lançar Daniel ao
governo do Estado

Produção de
grãos deve ter
queda em Goiás 
Dados do IBGE apontam que a
produção de grãos em Goiás deve
cair 5,4%, influenciada pela redu-
ção da produtividade. Economia 4

Irã negocia
passagem
segura 
O governo do Irã afirmou que
está disposto a negociar com
outros países para garantir a
passagem segura de navios pelo
Estreito de Ormuz.
Mundo 12

Cancelas contra
alagamentos
registram falha
Em um dos casos, uma cancela
foi arrancada por um motorista
logo após ser acionada. Em outro
ponto da via. Cidades 10

Saúde, habitação e Goiás Social
são âncoras da base ao Senado
As pré-candidaturas ao Senado na base do governador Ronaldo Caiado
foram organizadas de forma estratégica, com nomes que representam
áreas de destaque da atual gestão, como saúde, habitação, assistência social
e municipalismo.Zacharias Calil, Gracinha Caiado, Alexandre Baldy e Van-
derlan Cardoso simbolizam frentes políticas já reconhecidas. Política 7

Golpe da falsa
dívida com
operadora 
O golpe ocorre por meio de
e-mails, mensagens e ligações
que informam a existência de
uma suposta dívida e pres-
sionam a vítima a realizar pa-
gamento imediato por boleto
ou PIX. Cidades 9

PL de Wilder
Morais evolui 
com chapas
Durante o evento Rota 22 au-
sência de lideranças importantes
do PL, como Gustavo Gayer, Ma-
jor Vitor Hugo e o prefeito Már-
cio Corrêa, reforçou a percepção
de desunião na sigla. Política 6

Governo Lula
quer aprovar 
fim da escala 6x1
antes das eleições 
O governo do presidente Lula busca aprovar no Congresso o fim
da escala 6x1 ou a redução da jornada semanal de trabalho ainda
antes das eleições presidenciais. A medida é vista como uma es-
tratégia política para fortalecer o discurso do governo junto ao
eleitorado de menor renda, que tende a apoiar propostas de me-
lhoria nas condições de trabalho. Política 2

Desafio não 
é ganhar 
no 1° turno
O cenário para o governo de
Goiás aponta equilíbrio entre
Daniel Vilela (MDB), Marconi
Perillo (PSDB) e Wilder Morais
(PL), e o resultado deve depender
principalmente do desempenho
das campanhas. Xadrez 2

Denúncia sobre radares põe milhares de multas sob análise

Gabriel Louza/O HOJE

A menopausa é uma fase natural da vida da mulher, mas pode trazer mudanças que
afetam o sono, a saúde mental e o funcionamento do cérebro. Durante esse período, muitas
mulheres relatam sintomas como insônia, alterações de humor, ansiedade e dificuldades
de memória e concentração. Essência 13

Pode afetar sono, saúde mental e cérebro

MENOPAUSA

Divulgação

TCM-GO e MP-GO analisam denúncia sobre possíveis irregularidades na instalação e sinalização de equi-
pamentos; valores questionados podem chegar a R$ 40 milhões. Cidades 10
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Bruno Goulart

O debate sobre o fim da es-
cala 6x1, ou, mais amplamente,
a redução da jornada semanal
de trabalho no Brasil, já ocupa
espaço na disputa política na-
cional às vésperas das eleições
presidenciais de outubro. Mais
do que uma pauta trabalhista,
o tema se transformou em ins-
trumento estratégico do go-
verno do presidente Lula da
Silva (PT), que busca aprovar
a medida no Congresso ainda
neste ano. A avaliação no Pa-
lácio do Planalto é que uma
eventual vitória legislativa po-
deria reforçar a imagem do
presidente junto ao eleitorado
de menor renda, historicamen-
te mais sensível a propostas
de melhoria nas condições de
trabalho.

Atualmente, a proposta tra-
mita na Câmara dos Deputados
na forma de uma Proposta de
Emenda à Constituição (PEC),
de autoria da deputada Erika
Hilton (PSOL-SP). O texto prevê
a redução da jornada semanal
de 44 para 36 horas. No en-
tanto, diante da tramitação
mais lenta exigida por mudan-
ças constitucionais, o governo
já discute alternativas para
acelerar o processo. Uma delas

seria o envio de um projeto
de lei com urgência constitu-
cional, mecanismo que obri-
garia o Congresso a analisar o
tema em até 45 dias, sob pena
de travar a pauta legislativa.

A estratégia foi discutida
em reunião entre o presidente
e aliados políticos, incluindo
o ministro da Secretaria-Geral
da Presidência, Guilherme Bou-
los. O objetivo é evitar que a
proposta fique paralisada em
debates prolongados ou au-
diências públicas, tática fre-
quentemente utilizada no Con-
gresso para adiar decisões po-
liticamente sensíveis.

71% dos brasileiros
defendem proposta

Além da disputa institucio-
nal, o tema encontra respaldo
significativo na opinião públi-
ca. Última pesquisa do Data-
folha indica que 71% dos bra-
sileiros defendem a redução
do número máximo de dias
trabalhados por semana. O ín-
dice representa crescimento
em relação ao levantamento
realizado no final de 2024,
quando 64% apoiavam a me-
dida. Apenas 27% se posicio-
nam contra a proposta.

Esse cenário explica o in-
teresse do governo em trans-

formar a pauta em uma vi-
trine eleitoral. A redução da
jornada de trabalho, defen-
dida pelo Ministério do Tra-
balho, não necessariamente
seguirá o modelo mais radical
previsto na PEC. A prioridade
do governo é reduzir a jor-
nada semanal de 44 para 40
horas, mantendo os salários
e permitindo que a organi-
zação dos dias de trabalho
seja negociada entre empre-
sas e trabalhadores.

Politicamente, o potencial
da proposta é bom. Entre os
eleitores que votaram em Lula
em 2022, 82% apoiam o fim
da escala 6x1. Já entre os que
votaram em Jair Bolsonaro
(PL), o apoio cai para 55%, ain-

da assim uma maioria. O dado
revela que o tema ultrapassa
a polarização tradicional e pos-
sui forte apelo social.

Outro elemento que reforça
a dimensão eleitoral da pauta
é o recorte geracional e social
do apoio. Entre jovens de 16 a
24 anos, o apoio chega a 83%.
Entre mulheres, 77% defendem
a redução da jornada. Além
disso, a proposta tem maior
aceitação entre trabalhadores
que percebem impacto direto
na qualidade de vida: 76%
acreditam que a mudança será
positiva nesse aspecto.

Embora a pauta possa for-
talecer o discurso social do
governo, dificilmente será su-
ficiente para definir o resul-

tado da eleição presidencial.
Ainda assim, a redução da
jornada de trabalho possui
um valor simbólico relevante.
Desde os governos petistas
anteriores, Lula construiu sua
imagem pública associada à
defesa de direitos trabalhistas
e políticas de inclusão social.
Nesse sentido, a proposta dia-
loga diretamente com esse le-
gado político.

A aprovação da medida
antes das eleições também
permitiria ao governo apre-
sentar um resultado concreto
de impacto direto na vida co-
tidiana dos trabalhadores,
algo que costuma ter forte re-
percussão eleitoral. (Especial
para O HOJE)

Mais do que uma pauta trabalhista, tema se tornou instrumento estratégico de Lula

Com amplo apoio popular, redução da
jornada pode fortalecer o discurso do
governo entre eleitores de baixa renda

Governo quer aprovar fim da escala
6x1 antes da eleição para ganhar força

Marcelo Camargo/ABr
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Desafio não é ganhar 
no 1° turno, é ganhar 
— de qualquer jeito 

Ronaldo Caiado e Lula ganharam por muito
pouco as eleições de 2022, o governador com
1,81% no 1° turno e o presidente, com 1,8% no
2°. E daí? Estão nos cargos iguais a quem venceu
por muito. Se não importa depois da votação,
menos ainda antes, daí o perigo de contar com
omelete no interior da galinha. No fim, o que
importa é ganhar, em qualquer turno, por qual-
quer tanto, de qualquer jeito.

De acordo com pesquisas sérias, que os partidos
guardam para si, o cenário é de empate triplo
entre Daniel Vilela (MDB), Marconi Perillo (PSDB)
e Wilder Morais (PL). Portanto, o que vai decidir é
a campanha. Os três estão acostumados a ganhar
e a perder. A encher praças e a fazer reuniões com
mais cadeiras que gente. O que conta, em qualquer
caso, é o entusiasmo dos companheiros. Uma ex-
primeira-dama disposta rende mais que um prefeito
preguiçoso. Um vereador bom de serviço é mais
útil que um deputado traíra.

Marconi e Wilder tinham a promessa de
apoio de centitantos prefeitos em 2018. Perderam
as vagas de senador para Vanderlan Cardoso e
Jorge Kajuru, que não tinham sequer 20 cada.
Na mesma eleição, José Eliton estava no cargo
de governador, tinha trocentos prefeitos e can-
didatos a deputado. Ficou em 3° e Caiado, que
nada disso possuía, foi eleito no 1° turno. A di-
ferença sempre é o entusiasmo da turma, inclu-
sive as virtuais, que contaminam a população.
(Especial para O HOJE) 

Depois da festa, agora é manter a
base unida em torno de Daniel Vilela

Passada a festa de lançamento oficial da pré-candidatura de Daniel
Vilela (MDB) ao Palácio das Esmeraldas, vem o maior desafio da base
governista: manter unida a tropa de choque que vai dar sustentação
político-eleitoral a Daniel. Regiões importantes econômica e eleitoral
como o Sudoeste Goiano, o Entorno do Distrito Federal, o Sudeste a
partir de Catalão, Região Norte e médio norte entre outras, certamente
terão alguns prefeitos mais articulados na coordenação.

No Sudoeste, Daniel Vilela conta com o prefeito de Rio Verde, Wel-
lington Carrijo, o deputado estadual Lucas do Vale, ambos do MDB, re-
forçados pelo ex-prefeito do município, Paulo do Vale, ainda no União
Brasil, mas não está descarta sua saída para outra legenda, possivelmente
o MDB. Em Catalão, lideranças como o ex-prefeito Adib Elias, deputado
estadual Jamil Calife e o prefeito Velomar Rios, encabeçam a linha de
frente de apoio a Daniel Vilela.

Outra região importante é o Entorno do Distrito Federal que reúne
nos dez municípios que fazem fronteira com a Capital da República,
quase 700 mil eleitores. Nesse aglomerado de municípios próximos uns
dos outros, o pré-candidato do MDB conta com li-
deranças fortes como o ex-prefeito
de Valparaíso, Pábio Mossoró
e o atual, Marcos Vinicius,
ambos emedebistas. O de-
putado estadual Wilde Cam-
bão (PSD) e o prefeito de
Luziânia, Diego Sorgatto
(União Brasil) cerram a
primeira fila no apoio
a Daniel Vilela. Assim
como eles, existem
uma centena de
multiplicadores de
apoios no esta-
do, dizem alia-
dos de Daniel.

Gim Argello na área
Discreto, mas sempre aten-

to às movimentações políti-
cas, principalmente no Dis-
trito Federal, o ex-senador
Gim Argello comanda o Avan-
te na Capital da República.
Não só estrutura o partido
como montou um time de li-
deranças competitivas para
disputar vagas na Câmara Fe-
deral e na Legislativa do DF.
Além da reorganização do
Avante, Gim é um dos coor-
denadores mais próximos do
ex-governador, José Roberto
Arruda (PSD). Disciplinado e
habilidoso, Gim está na área
politica para somar e recon-
quistar sua  

Simone Pellozo
Reza a cultura política que,

prefeito bem avaliado é meio
caminho para eleger um aliado
no legislativo, seja vereador,
deputado estadual, federal e
até senador. Esse é o caso do
prefeito de Senador Canedo,
Fernando Pellozo (UB) que tra-
balha para eleger sua mulher
e primeira-dama do município,
Simone Pellozo deputada es-
tadual. Além do bom trabalho
dela na área social, segundo
pessoas próximas, ela tomou
gosto pela politica e contato
com a população, ou seja, gosta
de gente.

Torcida a favor
Em São Paulo, a situação

do PT é tão ruim que dirigentes
petistas torcem, de forma dis-
creta, pela candidatura ao go-
verno de Kim Kataguiri (Mis-
são). Com 5% nas pesquisas, a
esperança é que isso garanta
um segundo turno para Fer-
nando Haddad (PT).

Carrijo na mobilização dos prefeitos
Um dos principais aliados de Daniel Vilela e entusiasta de sua candidatura

a governador de Goiás, Wellington Carrijo (MDB), disse à coluna que a mo-
bilização de lideranças da base neste sábado (14), em Jaraguá, é apenas o
começo de várias outras. “A próxima será em Luziânia, no Entorno do DF,
coordenada pelo prefeito Diego Sorgatto (União), em seguida, na nossa
cidade, Rio Verde”, conta Carrijo. O prefeito rioverdense tem conversado
com alguns prefeitos sobre esses encontros regionais com Daniel. “Tenho
mantido contatos com alguns prefeitos sobre essas mobilizações e todos
estão dispostos a participar”, diz ele.

Palanques de Flávio  – A capacidade de articulação política de Flávio
Bolsonaro tem surpreendido a direção do PL. A avaliação interna é que
o presidenciável está conseguindo montar palanques estaduais mais
robustos do que os do pai em 2022.

Fotos: André Saddi e Rômulo Carvalho, 

Divulgação/Ascom e Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Wilson Silvestre
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A guerra entra em campo

Marli Gonçalves

Quantas frases de autoria desconhecida. Uma
delas, a de que “na guerra a primeira vítima é a
verdade”, certeira. Em todas as guerras, inclusive
as de opinião, que estão impressionantemente
ocupando nossas vidas.

Só que agora está cada vez mais visível outra,
atribuída ora ao Chacrinha, ora ao Tom Zé, na
interpretação da canção “Tô”, de 1976: “Eu não
vim para explicar, vim para confundir”. Tem
muita gente vivendo disso. Usando isso. Fazendo
isso. Forçando isso. Inclusive obrigando que per-
camos tempos preciosos atrás da tal verdade,
mas isso só quem por ela se interesse, número
que diminui a todo segundo com os ataques e
desprezo à imprensa séria, acreditem, ainda
tem gente dedicada ao bom jornalismo. E não
está fácil ter coragem, bater a real.

Qualquer “zinho” que ninguém sabe de onde
surgiu, de quem nem nunca se tinha ouvido
falar, aparece e em busca de cliques inventa no-
tícias, inclusive com uso de inteligência artificial
sabotando imagens, para torná-las reais. Outro
dia um desses publicou manchete e imagens de
Benjamim Netanyahu ferido, garantindo sua
morte na terrível guerra que se desenrola no
Oriente Médio. Soube disso porque esse post foi
levado a um grupo de jornalistas seniores do
qual faço parte no WhatsApp, e quem o levou
ainda perguntou se procederia o que claramente
era uma vergonhosa fake news. A justificativa
dada depois da bronca completou a lambança:
“mas era um sonho, um desejo”. Tudo fora da
ordem, e facilitando que nos próximos meses
desse ano eleitoral, e ainda de guerras absurdas,
sejamos levados por uma enxurrada.

Conto isso porque a loucura é tanta que estão
ocorrendo coisas que a rapidez da informação
que a tudo soterra dia após dia, um assunto em
cima do outro, vai deixando passar. Esta semana
a Câmara Municipal de São Paulo mandou seguir

um projeto de troca de um nome de rua, atual
Peixoto Gomide, para Sofia Gomide. A rua tem
esse nome desde 1914 em homenagem a Francisco
de Assis Peixoto Gomide, ex-senador. Em 1906 se
suicidou após matar a filha Sofia por não concor-
dar com seu casamento. Para as vereadoras da
Bancada Feminista que apresentaram o projeto,
provavelmente até de boa-fé, esta mudança ser-
viria “como exemplo de que nossa cidade não to-
lera mais a violência contra a mulher”. OK. Não é
só que não se dê mais homenagens a feminicidas,
o que seria, e é, bastante razoável.

Mas desarranjar milhares de pessoas, hos-
pitais, escolas, empresas, com a troca de nome
da rua? Desculpem, mas me parece uma boba-
gem do tamanho de um bonde, como se dizia
antigamente. O mundo caindo. A cidade jogada
às traças. Corrupção visível destruindo bairros,
histórias e memórias. Mulheres sendo mortas
todos os dias, das formas mais violentas e mo-
tivos fúteis. Atacadas, assediadas, feridas, estu-
pradas, presas em cativeiro, “suicidadas”. Temos
muito a lutar e fazer para realmente acabar
com isso, mas com medidas sérias, apoio, aco-
lhimento, segurança, Justiça, aplicação real das
medidas protetivas, mudanças no Código Penal,
educação, controle de crimes nas redes sociais.
Mulheres pobres ou em situação de rua, sem
qualquer apoio de saúde e higiene, brigando
com ratos por falta de absorventes quando
menstruadas, hospitais
públicos negando a
realização de abortos
legais. Vereadoras…

Nome de rua? Exem-
plo de uma guerra peri-
gosa. Da ilusão de so-
nhos. De que é assim
que se avança na luta
de bem mais de um sé-
culo, e ainda com tantas
e novas derrotas.

Mário Marinho

Para surpresa zero
por cento da população
pensante mundial, a in-
sana guerra entre Esta-
dos Unidos e Israel de
um lado, e o Irã do outro,
chegou ao futebol.

O ministro de Espor-
tes iraniano, Ahmad
Donyamali, declarou
que seu país não parti-
cipará da Copado Mun-
do de 2026.

Segundo a tabela di-
vulgada pela Fifa, o Irã
faria três jogos no Grupo
G, todos nos Estados Uni-
dos. 15/6 Nova Zelândia; 21/6 Bélgica; e 27/6 Egito.

Era de se esperar alguma coisa nesse sentido.
Não havia a menor garantia que o instável Donald
Trump permitiria a entrada de iranianos nos Es-
tados Unidos durante a Copa.

Não havia, também, a menor certeza que em
meio a uma guerra que se alastra, o Irã permitiria
que seus jogadores participassem de uma festa
na casa do Grande Demônio.

Tecnicamente o futebol não perde muito com
essa situação, dado que o Irã não é uma grande
força no futebol e será substituído por critérios
que a Fifa irá adotar.

Lamentável, muito triste mesmo, é a guerra
em si. Os caciques decidem tomar este ou aquele
território, derrubar governos que não lhe são in-
teressantes ou simpáticos e quem paga, e paga
com a vida, são, além dos soldados, a população
civil, crianças, mulheres, idosos, cujo único pecado
foi ter nascido naquela região.

Vejam abaixo alguns casos. A exclusão da
Rússia (2022): O caso mais recente envolveu a
Rússia. Após a invasão da Ucrânia em fevereiro
de 2022, a Fifa e a Uefa suspenderam em con-
junto a seleção russa e todos os clubes do país
de suas competições. A medida impediu a equipe
de disputar a repescagem para a Copa do Mundo
do Catar contra a Polônia, que avançou auto-
maticamente, resultando na exclusão da Rússia
do torneio.

A Copa na Argentina sob ditadura (1978): Em
1978, a Argentina sediou a Copa do Mundo sob
um violento regime militar, que havia tomado o
poder dois anos antes. O evento ocorreu em
meio a um clima de intensa perseguição política,
desaparecimentos forçados e violações de direitos

humanos. Houve debates acalorados sobre um
possível boicote (ilustração ao alto), mas o torneio
seguiu adiante, com a seleção anfitriã conquis-
tando o título.

O banimento da África do Sul durante o Apart-
heid: O regime de segregação racial, conhecido
como Apartheid, levou ao banimento da África
do Sul do futebol internacional por mais de duas
décadas. A Fifa suspendeu a federação sul-africana
em 1961 e a expulsou oficialmente em 1976. A se-
leção só foi reintegrada às competições em 1992,
após o fim do regime, marcando uma das sanções
esportivas mais longas da história.

A exclusão da Iugoslávia (1992-1994): No início
dos anos 1990, a desintegração da Iugoslávia e as
guerras que se seguiram levaram a sanções das
Nações Unidas contra o país. Como resultado, a
seleção iugoslava foi proibida de participar da
Eurocopa de 1992 e também foi excluída das eli-
minatórias para a Copa do Mundo de 1994, que
seria realizada nos Estados Unidos.

A paralisação pela Segunda Guerra Mundial
(1942 e 1946): O maior conflito da história mo-
derna impactou diretamente o calendário do
futebol. A eclosão da
Segunda Guerra Mun-
dial, em 1939, obrigou
o cancelamento das
edições da Copa do
Mundo planejadas para
1942 e 1946. O torneio,
que havia sido realiza-
do pela última vez na
França em 1938, só vol-
tou a acontecer em
1950, no Brasil.

Marli Gonçalves é jorna-
lista, consultora de comu-
nicação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”

Mário Marinho é jornalis-
ta, mineiro e especializado
em jornalismo esportivo

É guerra para 
confundir? Só pode ser
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Isso porque as razões

que embasavam a

custódia preventiva,

notadamente a

necessidade de 

estancar a atuação da

organização criminosa,

preservar a colheita

probatória e impedir

interferências externas,

perderam sua força,

uma vez encerrada a

fase instrutória e

estabilizadas as provas”

Alexandre de Moraes, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ao orde-
nar, neste sábado (14), a transferência
de Domingos Brazão e de Rivaldo Bar-
bosa para cumprirem pena no Presí-
dio Pedrolino Werling de Oliveira
(Seappo) no complexo penitenciário
de Gericinó, no Rio de Janeiro (RJ).
Ambos estão entre os condenados
pelos assassinatos da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista Anderson
Gomes, ocorridos em 2018. O ministro
do STF explica, no documento, que o
cenário se modificou. Não haveria,
então, demonstração concreta de
risco atual à segurança pública ou “à
integridade da execução penal que
imponha o afastamento do sistema
prisional ordinário”. (ABr)

@jornalohoje
A ampliação da faixa de isenção do
Imposto de Renda para quem recebe
até R$ 5 mil por mês começou a valer
em 1º de janeiro de 2026, mas a mu-
dança ainda não aparece na declara-
ção entregue neste ano. Isso ocorre
porque o envio feito em 2026 consi-
dera os rendimentos obtidos ao longo
de 2025, quando a regra anterior
ainda estava em vigor. Leia a matéria
completa em ohoje.com.

@g.ohoje
Dois incidentes marcaram o funciona-
mento das cancelas de monitoramento
instaladas na Marginal Botafogo, em
Goiânia, nesta terça-feira (13). Os equi-
pamentos são utilizados para bloquear
a via em dias de alagamento provoca-
dos pela chuva. Em um dos casos, uma
cancela foi arrancada por um motorista
logo após ser acionada. Em outro
ponto da via, o equipamento responsá-
vel pelo comando de fechamento não
chegou a descer, mesmo estando ini-
cialmente apto para operação. Leia a
matéria em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação a leitora.

Gabi Zanini (@gabii_zanini)

L

M

SEGUNDA-FEIRA, 16 DE MARÇO DE 2026

Reprodução

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


A produção industrial em
Goiás registrou queda de 1,6%
em janeiro, na série com ajuste
sazonal, segundo dados da Pes-
quisa Industrial Mensal – Pro-
dução Física (PIM-PF). Este foi
o terceiro recuo consecutivo
do indicador, após o cresci-
mento de 7,9% observado em
outubro do ano passado.

Na comparação com janei-
ro de 2025, a retração foi ainda
maior, chegando a 4,4%. Com
isso, o acumulado em 12 me-
ses desacelerou para 2,0%,
embora o resultado ainda per-
maneça positivo.

No Brasil, o desempenho
foi diferente. A produção in-
dustrial avançou 1,8% na
passagem de dezembro de
2025 para janeiro de 2026,
recuperando parte das per-
das registradas nos meses
anteriores. Na comparação
anual, o setor também apre-
sentou leve alta de 0,2%, in-
terrompendo três meses se-
guidos de queda.

Em Goiás, o resultado ne-

gativo foi influenciado pela re-
tração em seis dos treze setores
pesquisados. Entre os princi-
pais impactos estão a fabrica-
ção de produtos alimentícios
(-5,4%), produtos químicos (-

16,2%) e veículos automotores,
reboques e carrocerias (-46,1%).

Por outro lado, algumas
atividades registraram cres-
cimento, como a fabricação
de produtos farmoquímicos

e farmacêuticos (38%) e a
metalurgia (16,2%). Com o
resultado de janeiro, Goiás
apresentou a quarta maior
queda entre os quinze locais
pesquisados pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), ficando atrás
apenas de Rio Grande do Sul
(-4,5%) e Espírito Santo (-
4,3%). (João César, especial
para O HOJE)

4   n ECONOMIA

João César Almeida

A produção de grãos em
Goiás deve registrar queda em
2026, indo na contramão do
desempenho observado em
boa parte do País. Dados di-
vulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), por meio do Levanta-
mento Sistemático da Produção
Agrícola (LSPA), apontam que
a safra estadual de cereais, le-
guminosas e oleaginosas deve
alcançar 36,8 milhões de to-
neladas neste ano, o que re-
presenta retração de 5,4% em
relação a 2025.

No cenário nacional, a ex-
pectativa também é de leve
recuo, estimado em 0,59%,
com produção total de 344,1
milhões de toneladas. Mesmo
com a pequena retração, a
soja brasileira deve atingir
um novo recorde histórico,
com estimativa de 173,3 mi-
lhões de toneladas.

Em Goiás, porém, o desem-
penho da principal cultura do
Estado deve ser menor. A pro-
dução de soja, que ocupa a
maior área de cultivo, com cer-
ca de 5,2 milhões de hectares,
deve recuar 3,8%, totalizando
aproximadamente 19,5 mi-
lhões de toneladas em 2026.
Apesar de a área plantada
apresentar crescimento esti-
mado de 0,9%, o rendimento
médio das lavouras deve cair
4,7%, o que explica a redução
na produção total.

A retração também deve
atingir outras culturas impor-
tantes da segunda safra. A pro-
dução de milho safrinha tem

previsão de queda de 7,4%, re-
sultado da combinação entre
diminuição da área plantada,
estimada em 1,4%, e redução
do rendimento médio em 6,1%.
O sorgo segue tendência se-
melhante: mesmo com aumen-
to de 2,1% na área cultivada,
a produtividade menor, com
recuo de 9,6%, deve levar a
uma safra 7,7% inferior à re-
gistrada no ano anterior.

Clima e atraso no plantio
influenciaram a safra

Levantamentos técnicos
realizados durante a Expedição
Safra Goiás 2025/2026 indicam
que o atraso no início das chu-
vas foi um dos principais fato-
res que afetaram o desempe-
nho das lavouras. O monito-
ramento, realizado pelo Siste-
ma Faeg/Senar/Ifag em mais
de 30 municípios do Estado,
identificou que o plantio da
soja ocorreu até duas semanas
depois do período considerado
ideal em várias regiões.

Segundo a avaliação, a ir-
regularidade das chuvas tam-
bém impactou o desenvolvi-
mento das lavouras, com áreas

que receberam precipitações
adequadas enquanto outras
enfrentaram déficit hídrico no
mesmo período. Esse cenário
contribuiu para a redução da
produtividade média da soja,
estimada entre 66,5 e 68,5 sacas
por hectare, abaixo da média
próxima de 70 sacas registrada
na safra anterior.

O atraso no plantio da soja
também interfere diretamente
na chamada janela ideal da
segunda safra. Com o calen-
dário agrícola deslocado, cul-
turas como milho e sorgo ficam
mais expostas a períodos de
restrição hídrica no final do
ciclo, o que aumenta o risco
de perdas de produtividade.

Custos elevados
pressionam rentabilidade

Além das condições climá-
ticas, os produtores rurais en-
frentam um cenário de custos
elevados de produção. Levan-
tamento da Expedição Safra
aponta que o custo médio da
soja em Goiás chega a cerca
de 55 sacas por hectare, sem
considerar despesas com ar-
rendamento de terras.

Quando o produtor utiliza
áreas arrendadas, a margem
financeira pode ficar ainda
mais apertada. Avaliações do
setor indicam que a rentabili-
dade líquida estimada para a
safra 2025/26 gira em torno
de 17%, considerada uma das
menores dos últimos anos.

Representantes do setor
também apontam que os ju-
ros elevados e a dificuldade
de acesso a mecanismos de
proteção, como o seguro ru-
ral, têm levado muitos pro-
dutores a adotar uma postura
mais cautelosa nos investi-
mentos. Essa estratégia inclui
redução no uso de tecnologias
e insumos em algumas áreas,
o que pode impactar direta-
mente o potencial produtivo
das lavouras.

Com a queda na produção
prevista para 2026, Goiás tam-
bém deve perder posição entre
os maiores produtores de grãos
do País. O Estado, que ocupava
a terceira colocação no ranking
nacional em 2025, com partici-
pação de 11,3% na produção
brasileira, deve passar para o
quarto lugar neste ano, com

participação estimada em 10,7%.
A projeção indica que o Rio

Grande do Sul deve ultrapassar
Goiás, alcançando cerca de
11,7% da produção nacional.
Mato Grosso permanece como
líder isolado, concentrando
aproximadamente 30,2% da
safra brasileira, seguido pelo
Paraná, com 13,9%.

Apesar da retração na pro-
dução de grãos, algumas cul-
turas devem apresentar de-
sempenho positivo no Estado.
A produção de cana-de-açúcar,
por exemplo, tem estimativa
de crescimento de 2%, podendo
atingir 85,8 milhões de tone-
ladas em 2026. O avanço está
associado tanto ao aumento
da área plantada quanto à me-
lhora no rendimento médio
das lavouras.

A produção de laranja tam-
bém deve registrar expansão,
com alta prevista de 9,8%. Nes-
se caso, o crescimento é im-
pulsionado principalmente
pela ampliação da área culti-
vada, além de ganhos de pro-
dutividade observados na cul-
tura. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Dados do IBGE
indicam retração
de 5,4% na 
safra estadual,
influenciada 
por queda de
produtividade,
atraso das chuvas e
redução na janela
de plantio da
segunda safra

Goiás deve registrar queda 
na produção de grãos em 2026 

Divulgação/Seapa

Retração 
foi puxada
principalmente
pelos setores 
de alimentos,
químicos 
e veículos
automotores

Produção industrial goiana recua 1,6% em janeiro 
TERCEIRO RECUO 

ABr
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Produção goiana de cereais, leguminosas e oleaginosas deve somar 36,8 milhões de toneladas em 2026
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Thiago Borges 

Jaraguá foi o palco do pri-
meiro encontro da base aliada
do governador Ronaldo Caia-
do (PSD) e do vice-governador
Daniel Vilela (MDB) no último
sábado (14). Intitulado “Pra
Frente, Goiás”, o encontro que
marcou o lançamento da pré-
candidatura de Daniel para o
governo estadual e a filiação
de Caiado ao PSD foi uma ver-
dadeira demonstração de for-
ça do capital político do grupo
que comanda o Palácio das
Esmeraldas.

Prestigiaram o evento mais
de 210 prefeitos, 32 deputados
estaduais, 12 deputados fede-
rais goianos, mais de 1000 ve-
readores e uma militância que
lotou o Clube das Cavalhadas.
O presidente nacional do PSD,
Gilberto Kassab, e o presidente
nacional do MDB, deputado
federal Baleia Rossi, também
compareceram ao evento para
prestigiar os líderes da base
governista.

Baleia relembrou do his-
tórico do MDB goiano que,
segundo ele, é representado
por Daniel. “Graças ao cunho
de Maguito, temos um ponto
de equilíbrio, e é isso que o
Daniel representa. Nós do
MDB nacional colocamos
Goiás como prioridade", disse
o parlamentar.

Em seu discurso de pouco
mais de 45 minutos para a
multidão presente, Daniel tra-
tou de exaltar a gestão de Caia-
do e afirmar que dará conti-
nuidade ao trabalho do gover-
nador. Além disso, Vilela pro-
meteu honrar o legado eme-
debista no Estado. As diversas
saudações aos prefeitos e ve-
readores presentes deram o

tom municipalista nos discur-
sos do governador e do vice.

“Governador, eu já parti-
cipei de muitos momentos na
minha vida política. Ao lado
do senhor e ao lado do meu
pai. Mas, preciso dizer que
esse é o momento mais emo-
cionante da minha vida polí-
tica. É pelo carinho e pela
confiança que vocês me pas-
sam que nós vamos chegar
lá”, disse o vice-governador
em direção a Caiado logo no
início de seu discurso. Vilela
também estava acompanhado
da esposa e dos filhos.

“Nós vamos continuar no
mesmo ritmo de trabalho para
garantir os mesmos avanços e
conquistas que o nosso gover-
nador Caiado teve ao lado da
dona Gracinha. O senhor co-
locou Goiás no rumo certo,
agora é minha missão seguir
nesse caminho”, afirmou Vi-
lela. O emedebista ainda res-
saltou o “orgulho” de presidir
o partido de Iris Rezende e de
Maguito Vilela. “O legado que
recebi não é um sobrenome, é
uma responsabilidade de con-
tinuar colocando em prática
tudo aquilo que aprendi”. 

Para o vice-governador, o
encontrou simbolizou a “força
política” da base aliada “de-
terminante para vencer as
eleições no primeiro turno”.
“Isso é uma demonstração de
força. Os prefeitos e vereado-
res não estão aqui hoje por
imposição política. Estão aqui
para trazer o reconhecimento
ao nosso governo, a todo nos-
so time, que tem feito muito
pelos municípios e pelos goia-
nos”, destacou Daniel.

O emedebista ainda fez
uma convocação para o exér-
cito governista presente no en-
contro. “Deputados, prefeitos
e vereadores: Nós precisamos
do empenho e do trabalho de
cada um de vocês para que o
nosso Estado não saia do ca-
minho certo”, disse Daniel. “A
melhor geração de políticos da
história de Goiás são vocês.
Vocês fazem parte dessa trans-
formação”, prosseguiu.

Caiado, por sua vez, tratou
de elogiar o vice-governador.
“Daniel Vilela não foi imposto
a mim por conchavo político.
Eu escolhi. Ficou do meu lado
por 3 anos e 3 meses. Fez or-
çamento comigo, rodou o es-

tado inteiro. Não tem um dis-
trito que o Daniel não conhe-
ça”, disse o governador. 

O chefe do Executivo esta-
dual ainda garantiu que espera
uma vitória do vice-governador
ainda no 1º turno e que a base
será eleita nas disputas propor-
cionais. “Vamos eleger, de 41
deputados estaduais, 37 da base.
Vamos eleger 14 dos 17 deputa-
dos federais”, disse Caiado. 

Também não faltaram alfi-
netadas em direção ao ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB) e ao senador Wilder
Morais (PL), ambos pré-candi-
datos ao governo do Estado.
Sem citá-los, Caiado fez refe-
rências aos rivais de Vilela na
disputa pelo governo estadual.

“Para disputar com o Da-
niel, tem uma tal de ‘rota da
lorota’. Agora, se colocar ele
na divisa do Mato Grosso, não
sabe chegar em Goiânia. Não
se governa o Estado de Angra
dos Reis, se governa é do inte-
rior, para saber da realidade
do povo”, cutucou o governa-
dor. “Daqui 17 dias, eu deixo
o governo e continuo morando
em Goiás, não tenho que fugir
para São Paulo”, completou.

Durante o evento, também
houve acenos ao projeto pre-
sidencial do governador. Após
assinar sua ficha de filiação
ao PSD, Caiado afirmou que
irá respeitar a decisão de Kas-
sab sobre quem será o pesse-
dista escolhido para ser can-
didato ao Palácio do Planalto. 

“Sou um homem que res-
peita as decisões. Quem for o
escolhido, eu serei o candidato
para percorrer todos os Estados
do Brasil para mostrar o exem-
plo do que nós fazemos em
Goiás”, disse o chefe do Exe-
cutivo goiano. “Se estou nessa
luta com o Kassab, Ratinho e
o Eduardo é porque quero lu-
tar contra esse ex-presidiário
que está na Presidência”, frisou
o governador. 

Durante a coletiva de im-
prensa, Kassab afirmou que a
decisão de quem será o esco-
lhido pela cúpula do PSD ainda
não foi tomada. O mandatário
da legenda não poupou elogios
ao governador em seu discurso
no palco do evento. “Ninguém
tem dúvida que se o Caiado
for o presidente do Brasil, será
um dos melhores presidentes
da história deste País”, disse. 

Prestigiaram o evento mais de 210 prefeitos, 32 deputados estaduais e 12 deputados federais

O encontro também oficia-
lizou o lançamento da pré-can-
didatura dos quatro postulantes
ao Senado Federal da base alia-
da: a primeira-dama, Gracinha
Caiado (União Brasil); o senador
Vanderlan Cardoso (PSD); o de-
putado federal Zacharias Calil
(MDB); e o presidente da Agên-
cia Goiana de Habitação (Age-
hab), Alexandre Baldy (PP). 

O tom do discurso dos pré-
candidatos à Casa Alta foi con-
comitante. As falas acontece-
ram sempre ressaltando a ne-
cessidade de manutenção do
modelo de gestão de Caiado e
a continuidade do governo
com Daniel. “Hoje nós temos
aqui a maior base política da
história de Goiás. Foi com mui-
ta honra que o Ronaldo assu-
miu o governo há 7 anos
atrás”, disse Gracinha.

Em seu discurso, a primei-
ra-dama também exaltou o
Goiás Social. “É um programa
que transformou vidas nos
246 municípios do Estado”.
Além disso, Gracinha anunciou
que a futura primeira-dama,
Iara Netto Vilela, esposa do
vice-governador, vai assumir

a condução do programa.
Em conversa com jornalis-

tas, a primeira-dama também
tratou sobre a escolha para a
vice de Daniel e a suplência
para os cargos de Senado. Se-
gundo ela, os nomes ainda es-
tão em discussão, mas uma
decisão deve ser tomada em
breve. “Se Deus quiser, logo
vamos anunciar. Acho que ago-

ra em abril a gente decide
isso”, explicou. 

Questionada sobre uma pos-
sível composição com Baldy na
suplência, Gracinha desconver-
sou. “Ele é pré-candidato a se-
nador, acabou de lançar. Eu
não posso fazer isso. Tenho mui-
ta alegria de ver ele ao meu
lado na chapa para o Senado”,
frisou a primeira-dama.

O governador e o vice tam-
bém ressaltaram que “ainda
não chegou” o momento para
definição de quem irá compor
a vice na chapa para o Governo
de Goiás. “No momento opor-
tuno tomaremos as decisões”,
enfatizou Daniel.

Gracinha ainda destacou sua
contrariedade à ideia de múlti-
plas candidaturas ao Senado,

mas mostrou conformidade com
a decisão tomada pela base. “Eu
já disse várias vezes que o Se-
nado é uma chapa majoritária
e que o ideal seria ter dois can-
didatos. Mas a situação está co-
locada. O jogo está jogado e eu
respeito isso. São quatro candi-
datos e vencerão aqueles que
tiverem mais votos”, afirmou.
(Especial para O HOJE)

Evento também
marcou a filiação
de Caiado ao 
PSD; encontro
demonstrou a
força do capital
político do 
grupo palaciano

Base aliada lota Jaraguá para
lançar Daniel ao governo do Estado

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação
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“Hoje nós temos

aqui a maior base

política da história

de Goiás”, disse

Gracinha

Encontro marca largada de quatro candidaturas ao Senado
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Governador pretende ampliar críticas ao governo Lula 

Mesmo em campanha pela reeleição ao governo de
São Paulo, o governador Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) decidiu adotar uma estratégia que vai além do de-
bate estadual. O plano do aliado do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) é nacionalizar parte de sua campanha,
ampliando críticas ao governo do presidente Lula da
Silva (PT) e à condução da economia federal.

A iniciativa tem um objetivo duplo. Por um lado, Tar-
císio busca explorar fragilidades do provável adversário
na disputa pelo Palácio dos Bandeirantes, o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad (PT). Por outro, pretende
contribuir para fortalecer a campanha presidencial do
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), nome que desponta
como possível candidato do campo bolsonarista em 2026.

Nesse sentido, o governador já começou a incorporar
críticas ao governo federal em seus discursos públicos.
Na semana passada, por exemplo, afirmou que o ministro
Fernando Haddad teria criado “um imposto novo a
cada 30 dias” desde que assumiu a Fazenda.

Além disso, dados de pesquisas eleitorais ajudam a
explicar a estratégia do governador paulista. Levanta-
mento do Datafolha realizado entre os dias 3 e 5 de
março aponta que o presidente Lula enfrenta maior di-
ficuldade eleitoral em São Paulo, com 35% das intenções
de voto no primeiro turno em um eventual confronto
com Flávio Bolsonaro, que registra 37%, em empate
técnico. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Tarcísio leva
debate nacional
à campanha 
em São Paulo

João Valério/Governo de SP

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

O último final de semana
foi marcado por movimenta-
ções políticas interpretadas pe-
los bastidores como um sinal
que deixa claro a conjuntura
de uma das principais pré-can-
didaturas ao Governo de Goiás. 

Enquanto o vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB) esteve
em Jaraguá em um evento que
demonstra a consolidação da
base governista em Goiás, seu
adversário na disputa pelo Pa-
lácio das Esmeraldas, o bolso-
narista e senador Wilder Mo-
rais (PL), esteve em um dos
mais importantes redutos elei-
torais do Estado durante rea-
lização de mais um evento do
PL, o Rota 22. 

O encontro ocorreu no úl-
timo sábado (14) em Anápolis
e, ao que contrário do evento
de Jaraguá, o espaço organi-
zado para contribuir eleitoral-
mente à pré-candidatura de
Wilder foi interpretado como
um lugar que deixou explícito
a divisão que o partido do se-
nador se encontra, uma vez
que estiveram ausentes os prin-
cipais líderes da sigla como o
deputado federal Gustavo
Gayer, o vereador Major Vitor
Hugo e o prefeito de Anápolis,

Márcio Corrêa. 
Não é a primeira vez que

possíveis desentendimentos de
membros da sigla são postos
publicamente, já que semana
passada, durante passagem
por Luziânia, Gayer demons-
trou insatisfação ao deixar um
evento do PL sem presenciar
o discurso de Wilder que é di-
rigente estadual da sigla. 

Tal ação é vista como a au-
sência de disposição de Gayer
em atuar conjuntamente com
o senador rumo à consolidação
do projeto da sigla. Cabe des-
tacar que a atual conjuntura
do PL goiano é consequência
de um conflito de interesses
entre os dois grupos. 

Divisão
Uma ala aliada a Gayer de-

fendia que o partido buscasse
aliança com a base de Daniel
Vilela e do governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD).
Já a outra defende as mesmas
ideias de Wilder no sentido de
dar andamento à uma candi-
datura própria, sem alianças
com outras legendas. 

O senador avalia como me-
lhor alternativa a manutenção
de candidatura própria ao Go-
verno, decisão que colaborou
para a intensificação de con-

flitos internos na sigla, prin-
cipalmente devido à vontade
de Gayer em acumular forças
com outros partidos para ala-
vancar sua pré-candidatura
ao Senado que de acordo com
os interesses do deputado, de-
veria ser lançada juntamente
com a pré-candidatura de Gra-
cinha Caiado (UB) por meio
de uma coligação entre o PL
com partidos da base. 

Já o prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa, é filiado ao PL,
mas tem relação política antiga
com Daniel, com quem já es-
teve no mesmo grupo em ou-
tras disputas eleitorais. Ao mes-
mo tempo, mantém parceria
administrativa com o governo
de Caiado em projetos e obras
no município. 

Aliados do prefeito enten-
dem que Corrêa deseja não
antecipar de qual lado está,
porém, informações de bas-
tidores demonstram que Caia-
do e Daniel consideram como
válida a sinalização do pre-
feito à pré-candidatura do
emedebista. 

Diante desse cenário, cresce
a percepção de que o PL difi-
cilmente continuará unido na
disputa majoritária em Goiás,
e a ausência de Gayer no Rota
22 de Anápolis apenas reforça
a leitura de que a divisão in-
terna do partido está cada vez
mais explícita. 

Quanto à ausência do ve-
reador Major Vitor Hugo (PL),
interlocutores acreditam que
pode ser algo ligado à proxi-

midade que o vereador tem
com Márcio Corrêa e, uma vez
que o prefeito de Anápolis op-
tou por não comparecer ao
evento do PL, o vereador se-
guiu os mesmos passos sob
suspeita de Corrêa ter orien-
tado seu aliado a não estar
presente no encontro político
do partido. 

A união é indispensável
De acordo com o cientista

político Lehninger Mota, ape-
sar do cenário atual apontar
conflitos internos no PL em
Goiás, não há outra alternativa
para os membros da sigla a
não ser manter a união com
foco no direcionamento de
apoio à Flávio Bolsonaro
(PL)(Especial para O HOJE)

Cresce a percepção de que o PL goiano dificilmente continuará unido e a ausência de lideranças

Principais lideranças da sigla não
estiveram com o senador no último
sábado (14) em Anápolis, onde ocorreu
mais uma edição do Rota 22 pelo Estado

PL de Wilder evolui com chapas, 
mas retrocede com desunião interna

Fotos: Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados, Millena Cristina/Câmara de Goiânia, e Reprodução/Facebook
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Enterro garantido
Os ministros do Supremo Tribunal Fe-

deral estão enterrando a CPMI do INSS
com as decisões monocráticas que con-
cedem o direito ao silêncio aos enrolados
convocados para depor no Congresso Na-
cional. Até ontem, eram oito os blindados
por habeas corpus do STF. Além de uma
decisão que derrubou a quebra do sigilo
bancário da principal amiga de Fábio
Luís, o “Lulinha”, filho do presidente da
República e a cada dia mais enrolado
nas citações. Os blindados com HC são os
que deveriam abrir as bocas e contar a
roubalheira contra os aposentados no úl-
timo Governo e, principalmente, no atual.
Entre eles, Milton Baptista, do Sindnapi –
onde é vice-presidente Frei Chico, irmão
do presidente Lula da Silva; além de dois
ex-presidentes do INSS, como o último,
que foi demitido, Alessandro Stefanutto. 

Taxa e Segurança
Os conselheiros de Flávio Bolsonaro

incluíram na agenda eleitoral os temas
Segurança Pública e alta de impostos – a
despeito da Reforma Tributária, com
efeito a médio prazo. Trackings em mãos
do PL indicam forte insatisfação de uma
classe média incomodada por cinco man-
datos do PT à frente do País – três de
Lula da Silva e dois de Dilma Rousseff,
com intervalo de um mandato de Jair
Bolsonaro.

Seu tanque
O índice de preços de combustíveis

revelou que o etanol encareceu 1,27% no
Centro-Oeste em fevereiro, média de R$
4,80 o litro, com destaque para a alta de
2,96% no DF. Em contrapartida, a gasolina
(R$ 6,52) e o diesel registraram quedas
no período, com o diesel comum, 0,79%
mais barato. Agora, com o barril a US$
100, o Governo está apreensivo se o litro
de óleo passar de R$ 7. Estouram a inflação
e greve na estrada.

Intimidação oficial
Não houve monitoramento

ilegal, como diz o ministro Ale-
xandre de Moraes (STF), e sim
investigação jornalística, ampa-
rada em fatos: o blogueiro Luís
Pablo, de São Luís (MA), descobriu
que a família do ministro Flávio
Dino usa carro oficial do TJMA
disponível com motorista. A Abra-
ji comprou a briga contra a busca
e apreensão da PF: “A medida
coloca não apenas o repórter sob
risco, mas todos os jornalistas
brasileiros”. 

Março Lilás
O INCA estima que o Brasil

terá 19 mil casos de câncer de
colo do útero entre 2026/28. A
campanha Março Lilás alerta mu-
lheres para a prevenção da doen-
ça silenciosa. A patologista Dra.
Lívia Maia, do Laboratório Exa-
me, destaca que mulheres ainda
adiam exame periódico e vaci-
nação contra o HPV por vergonha
e medo: “Informação é o melhor
caminho para que a doença não
evolua para estágio invasivo”.

A coragem de Paulo
Morreu no sábado (14) em

Brasília Paulo Fernando Melo.
Professor, jornalista, advogado
e suplente de deputado federal
(ocupou a vaga por um ano),
dedicou sua vida à caridade e
aos princípios da família. Cató-
lico praticante, era cristão de-
dicado nas pautas pró-vida e
teve a honra de apertar a mão
do Papa Francisco. Lutou o bom
combate. Na descrição do what-
sapp deixou a última mensa-
gem: “Coragem para lutar”. (Es-
pecial para O HOJE)
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Luma Silveira

Os nomes que surgem como
pré-candidatos ao Senado den-
tro da base do governador Ro-
naldo Caiado não foram esco-
lhidos por acaso. Cada um re-
presenta uma área estratégica
de atuação política, seja ela
saúde, habitação, municipalis-
mo e  políticas sociais, e carrega
capital político consolidado
nesses segmentos.

A composição evidencia
uma estratégia de amplitude
eleitoral para sustentar o pro-
jeto político do vice-governador
Daniel Vilela, que desponta
como pré-candidato ao gover-
no de Goiás. A lógica é reunir
nomes com reconhecimento
público em áreas específicas
da gestão e da política, am-
pliando a capilaridade do gru-
po governista entre prefeitos,
profissionais da saúde, bene-
ficiários de programas sociais
e setores ligados ao desenvol-
vimento urbano.

Não foi por acaso que os
nomes apresentados têm tra-
jetória consolidada em seus
respectivos campos. Cada pré-
candidato carrega consigo uma
frente política já conhecida do
eleitorado goiano, o que for-
talece o discurso de continui-
dade do atual projeto de go-
verno e cria múltiplos pontos
de identificação com diferentes
segmentos da sociedade.

Na prática, a estratégia
constrói uma base parlamentar
que dialoga diretamente com
as principais vitrines da gestão
estadual. Saúde, habitação, as-
sistência social e relação com
os municípios são áreas que

ganharam protagonismo no
governo e agora aparecem
também como pilares da pré-
disputa ao Senado dentro do
mesmo campo política.

Zacharias Calil 
O deputado federal Zacha-

rias Calil representa a frente

da saúde. Médico cirurgião
pediátrico com reconheci-
mento nacional, ele construiu
sua imagem pública a partir
da atuação hospitalar e do
trabalho voltado ao atendi-
mento infantil.

Na política, Calil manteve
essa identidade profissional
como marca de sua atuação
parlamentar. Durante o evento
político, ele reforçou que sua
trajetória médica orienta seu
projeto para o Senado. “Ao lon-
go da minha vida dediquei
cada decisão a cuidar das pes-
soas. Levei essa missão para
Brasília e agora coloco meu
nome à disposição para dis-
putar o Senado”, afirmou.

Gracinha Caiado
A primeira-dama Gracinha

Caiado aparece como a repre-
sentante da frente social da
base governista. Ela se tornou
a principal articuladora das
políticas de assistência social
no estado, especialmente atra-
vés do Goiás Social.

No discurso, Gracinha re-
lembrou as visitas ao interior
e situações de vulnerabilidade
social que marcaram o início
da atual gestão. Ao anunciar
sua pré-candidatura ao Sena-
do, ela associou sua trajetória
política ao trabalho social de-
senvolvido no estado. “O Goiás

Social não é discurso, não é
demagogia. É um programa
que transforma vidas em to-
dos os municípios do estado”,
declarou.

Alexandre Baldy
O ex-ministro das Cidades

Alexandre Baldy representa
a frente da habitação e da
gestão urbana. Sua trajetória
política está diretamente li-
gada à política habitacional
e à estruturação de programas
de moradia.

Durante o encontro políti-
co, Baldy destacou ações vol-
tadas à regularização fundiá-
ria e ao acesso à casa própria
para famílias de baixa renda.
Ao apresentar sua pré-candi-
datura ao Senado, ele ressal-
tou a continuidade dessa
agenda. “Levamos casa a custo
zero para quem não tinha um
teto para chamar de seu e es-
crituras para famílias que es-
peraram décadas por esse di-
reito”, afirmou.

Vanderlan Cardoso
Já o senador Vanderlan Car-

doso aparece como o nome li-
gado à frente municipalista.
Empresário e ex-prefeito, Van-
derlan construiu sua trajetória
política com forte ligação às
demandas das cidades e à ar-
ticulação com prefeitos.

Em sua fala, Vanderlan des-
tacou a importância da atuação
parlamentar para garantir re-
cursos e investimentos para
os municípios goianos. “Apren-
di no Senado que precisamos
ser municipalistas, ajudar as
cidades e levar recursos para
os municípios do nosso estado”,
afirmou.

Muitos pré-candidatos
Diferente das muitas es-

peculações de que a base caia-
dista estaria preocupada com
o grande número de nomes
colocados na disputa ao Se-
nado, o cenário observado in-
dica que há, sim, uma estra-
tégia  política em curso. A
presença de lideranças com
força em áreas distintas da
gestão pública sugere uma
composição pensada para am-
pliar o alcance eleitoral do
grupo governista.

O objetivo central dessa
articulação é consolidar o pro-
jeto político que tem Daniel
Vilela como pré-candidato ao
governo. Como destacaram
diversos apoiadores durante
o encontro, a meta é fortalecer
a base política para garantir
competitividade suficiente
para que a eleição ao Palácio
das Esmeraldas seja definida
ainda no primeiro turno. (Es-
pecial para O HOJE)

O ex-presidente Jair Bolso-
naro apresentou evolução com
estabilidade clínica e melhora
nas funções renais, segundo
boletim médico divulgado neste
domingo (15). Apesar do avan-
ço, ele segue internado na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI)
do hospital DF Star, em Brasília,
sem previsão de alta.

De acordo com o comuni-
cado da equipe médica, houve
melhora na função renal, mas
também foi registrada nova
elevação dos marcadores in-
flamatórios no sangue.

“Evoluiu com estabilidade
clínica e melhora da função
renal, porém com nova eleva-
ção dos marcadores inflama-
tórios no sangue. Em decor-
rência destas alterações, houve
necessidade de ampliar a co-
bertura dos antibióticos”, in-
forma o boletim.

Bolsonaro foi internado na

última sexta-feira (13), após apre-
sentar náuseas, febre e calafrios
durante a madrugada. Após pas-
sar por exames, ele foi diagnos-
ticado com broncopneumonia
bacteriana e permanece em tra-
tamento com antibióticos.

O ex-presidente está preso
desde janeiro na sala de Estado
Maior do 19º Batalhão da Po-
lícia Militar, conhecido como
“Papudinha”, em Brasília, onde
cumpre pena de 27 anos e três
meses de prisão por tentativa
de golpe de Estado.

Ele precisou ser removido
da unidade prisional para o
hospital após o agravamento
dos sintomas.

Segundo registro da Polícia
Militar ao qual a TV Globo teve
acesso, Bolsonaro estava bem
na quinta-feira (11), mas co-
meçou a se sentir mal durante
a madrugada. (Micael Mou-
ra, especial para O HOJE)

SAÚDE DO EX-PRESIDENTE

Cada pré-candidato
carrega consigo
uma frente
política já
conhecida do
eleitorado goiano,
o que fortalece o
discurso de
continuidade do
atual projeto de
governo e cria
múltiplos pontos
de identificação

Saúde, habitação e Goiás Social
são âncoras da base ao Senado

Divulgação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Bolsonaro apresenta melhora, mas segue internado na UTI 

Meta é garantir

competitividade

suficiente para que a

eleição ao governo

acabe no 1º turno

Ex-presidente está hospitalizado desde sexta-feira (13) após diagnóstico de broncopneumonia
bacteriana; boletim aponta estabilidade clínica, mas com aumento de marcadores inflamatórios



Rikelme Santos

Na tarde do último domin-
go(15) após empatar em 0x0
com o rival Atlético Goianiense,
o Goiás foi campeão do Cam-
peonato Goiano. Em uma final
marcada por muita disputa fí-
sica e poucas chances claras,
o Verdão conseguiu segurar a
pressão do Atlético-GO e é es-
tadual depois de sete anos.

A decisão começou trunca-
da, com muitas faltas e forte
marcação no meio-campo. As
duas equipes demonstraram
cautela nos minutos iniciais,
priorizando a organização de-
fensiva. O Goiás teve maior
posse de bola durante boa par-
te da primeira etapa, tentando
controlar o ritmo da partida.

Apesar disso, quem criou
as melhores oportunidades foi
o Atlético-GO. O Dragão levou
perigo pela primeira vez aos
27 minutos, quando Kevin Ra-
mírez arriscou finalização que
assustou o goleiro Tadeu. Pou-
co depois, aos 32, Guilherme
Marques também tentou de
fora da área e levou perigo.

O Goiás respondeu apenas
na reta final do primeiro tem-
po. Aos 45 minutos, Jean Carlos
recebeu na entrada da área e
bateu colocado, obrigando o
goleiro Paulo Vitor a ficar aten-
to para evitar o gol.

Na segunda etapa, o Atléti-
co-GO voltou mais agressivo e
passou a pressionar em busca
do resultado. Logo no início,
Igor Henrique apareceu bem

na área e cabeceou com perigo,
levando susto ao sistema de-
fensivo do Goiás.

Precisando reagir, o técnico
Eduardo Souza promoveu mu-
danças ofensivas na equipe
rubro-negra. Os atacantes Bru-
no José e Derek entraram em
campo. Do outro lado, o trei-
nador Daniel Paulista adotou
uma postura mais cautelosa.
O Goiás passou a se fechar
mais defensivamente e ajustou
o esquema tático para manter
a vantagem e sair em possíveis
contra-ataques.

A pressão atleticana conti-
nuou. Em cobrança de falta
levantada na área do Goiás,
Leandro Vilela apareceu livre
e finalizou de primeira, exi-
gindo grande defesa de Tadeu.
O Goiás também conseguiu
responder em um raro mo-
mento ofensivo. Nicolas avan-

çou pela esquerda e finalizou
com perigo, mas o zagueiro
Tito se atirou na bola e desviou
para escanteio, evitando que
a jogada terminasse em gol.

Mesmo com maior presença

ofensiva nos minutos finais, o
Atlético-GO não conseguiu trans-
formar as investidas em gol. O
Goiás administrou o resultado
até o apito final e saiu com a
taça.  (Especial para O HOJE)

Confira o grid da MotogP 2026

Ducati Lenovo Team: Francesco Bagnaia e Marc Márquez
Red Bull KTM Factory Racing: Brad Binder e Pedro Acosta
Aprilia Racing: Jorge Martín e Marco Bezzecchi
Prima Pramac Yamaha: Toprak Razgatlioglu e Jack Miller
Gresini Racing (Ducati): Álex Márquez e Fermín Aldeguer
LCR Honda: Johann Zarco e Diogo Moreira

Honda HRC (Fábrica): Joan Mir e Luca Marini
Trackhouse Racing (Aprilia): Raúl Fernández e Ai Ogura
Red Bull KTM Tech3: Maverick Viñales e Enea Bastianini
VR46 Racing Team (Ducati): Fabio Di Giannantonio e Franco
Morbidelli

TéCNICAFICHA
Goiás 0 x 0 Atlético-GO

Cartões amarelos: Guilherme Marques (Atlético-GO). Árbitro:
Raphael Claus (FIFA/SP). Assistente 1: Rodrigo Figueiredo Hen-
rique Correa (FIFA/RJ). Assistente 2: Alex Ang Ribeiro (FIFA/SP).
4º Árbitro: Maguielson Lima Barbosa (CBF/DF). VAR: Daniel
Nobre Bins (FIFA/RS).

Goiás: Tadeu; Diego Caito (Soa-
res), Luisão, Lucas Ribeiro e Ni-
colas; F. Machado, Lourenço e
Gege (Juninho); Lucas Lima (L.
Felipe), Jean Carlos (Bruno Sá-
vio) e Anselmo Ramon (Cadu).

Técnico: Daniel Paulista.

Atlético-GO: Paulo Vitor; Natã
Felipe (Bruno José), Adriano
Martins, Tito e Gui Lopes; M.
Índio (L. Vilela), Igor Henrique
e Guilherme Marques (Lima);
Jean Dias (M. Ribeiro), Kevin
Ramírez (Derek) e Léo Jacó.
Técnico: Eduardo Souza.

8 n ESPORTES

Empate em 0x0
deu o título ao
Verdão após
conquistar 
o 2x0 no
agregado

O Estado de Goiás é EsmEraLdino
Rosiron Rodrigues/GEC 

Goiás segura

pressão do 

Atlético-GO e 

volta a conquistar 

o Goianão 

após sete anos
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A principal categoria da
motovelocidade mundial está
de volta ao Brasil. Após mais
de duas décadas, a MotoGP re-
torna ao país com a disputa
do Grande Prêmio do Brasil
de MotoGP 2026, que será rea-
lizado entre os dias 20 e 22 de
março, no Autódromo Inter-
nacional Ayrton Senna.

A temporada 2026 da Mo-
toGP conta com um grid de 22
pilotos. Um dos destaques é a
estreia do brasileiro Diogo Mo-
reira, que vai competir pela
equipe LCR Honda. Outra no-
vidade é a chegada do turco
Toprak Razgatlioglu à categoria,
defendendo a Pramac Racing.

Atual potência do grid, a

Ducati Lenovo Team mantém
uma dupla de peso com Fran-
cesco Bagnaia e Marc Márquez.
Já a Red Bull KTM Factory Ra-
cing conta com Brad Binder e
Pedro Acosta.  A Aprilia Racing
também chega forte à tempo-
rada com Jorge Martín e Marco
Bezzecchi. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Diogo Moreira da LCR Honda é o representante do Brasil na MotoGP

Na manhã do último sá-
bado (14), em visita ao Au-
tódromo Internacional Ayr-
ton Senna, o O HOJE esteve
presente na apresentação
do Race Control do Grande
Prêmio Brasil de MotoGP. 

O Race Control é o centro
de comando onde ficam os
diretores de prova e todo o
time de suporte às equipes
do grid. Além disso, o Race
Control da MotoGP é res-
ponsável por monitorar e
gerenciar tudo o que acon-
tece durante a corrida. A
direção de prova acompa-
nha a disputa em tempo
real por meio de câmeras,
sensores e comunicação di-
reta com as equipes. A par-
tir daí, pode aplicar puni-
ções, investigar incidentes,
definir limites de pista e
garantir que as regras sejam

cumpridas.
O diretor de prova da

MotoGP, Felipe Biazzi, con-
tou como funcionará o Race
control: “todas as decisões
de resgate, sinalização e
parte médica vão ser toma-
das daqui [...] além disso,
daqui a gente comanda o
farol de largada e os painéis
luminosos em volta de todo
o circuito”. Explicou. 

Biazzi ainda afirmou
que todas as instalações do
Race Control permanecerão
definitivamente no Autó-
dromo Ayrton Senna para
outras corridas e outros es-
portes a motor. 

Compõem o Race Con-
trol, a direção de prova in-
ternacional, a equipe mé-
dica e a direção de prova
nacional. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE

Como funciona o Control
Race, centro de comando
de provas da MotoGP

CÉREBRO DA MOTOGP!

Conheça equipes e pilotos 
do GP do Brasil em Goiânia

FALTAM 4 DIAS 
Divulgação/MotoGP

Centro de comando onde são tomadas as 
decisões técnicas e esportivas durante as corridas 
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Renata Ferraz

Criminosos têm usado co-
branças falsas de operadoras
de telefonia para aplicar golpes
e enganar consumidores em
todo o País. A fraude tem cir-
culado por e-mails, aplicativos
de mensagens e até ligações
telefônicas, sempre com a mes-
ma estratégia: informar que
existe uma dívida em aberto e
pressionar a vítima a fazer o
pagamento imediato. Para tor-
nar o golpe mais convincente,
os criminosos utilizam logoti-
pos, cores e layouts semelhan-
tes aos de empresas conhecidas,
como Claro, Vivo, TIM e Oi.

Nas mensagens enviadas
às vítimas, os golpistas afir-
mam que há uma pendência
financeira e que o nome do
consumidor pode ser negati-
vado em órgãos de proteção
ao crédito. Em muitos casos, a
comunicação também traz
ameaças de bloqueio da linha
telefônica ou suspensão de ser-
viços caso o pagamento não
seja realizado rapidamente. 

Esse senso de urgência é uma
das principais ferramentas usa-
das pelos criminosos para in-
duzir a vítima ao erro. A estra-
tégia funciona justamente por-
que muitas pessoas temem ter
o nome incluído em cadastros
de inadimplentes ou ficar sem
acesso ao serviço de telefonia.

Quando a fraude chega por
e-mail, por exemplo, a mensa-
gem costuma apresentar apa-
rência profissional, com iden-
tificação visual semelhante à
das operadoras e informações

genéricas sobre a suposta dí-
vida. Normalmente, o texto in-
clui um link com a promessa
de acesso aos “detalhes do dé-
bito” ou à “regularização ime-
diata da pendência”. Ao clicar
no endereço eletrônico, a víti-
ma é direcionada para páginas
falsas que imitam portais ofi-
ciais das empresas.

Como o golpe funciona
Nesses sites fraudulentos,

os criminosos solicitam dados
pessoais como CPF, número
de telefone, endereço e até in-
formações bancárias. Em al-
guns casos, o sistema gera bo-
letos falsos ou disponibiliza
uma chave PIX para pagamen-
to imediato. O dinheiro trans-

ferido vai diretamente para
contas controladas pelos gol-
pistas, e muitas vítimas só per-
cebem o golpe depois de con-
cluir a transação.

A advogada criminalista
Isadora Costa alerta que em-
presas de telefonia raramente
fazem cobranças por meio de
links enviados por e-mail ou
aplicativos de mensagens. Se-
gundo ela, essa prática costuma
ser um forte indicativo de ten-
tativa de fraude. 

“É fundamental que os con-
sumidores adotem uma pos-
tura cautelosa diante de co-
municações que envolvam pa-
gamentos ou atualização de
dados. A recomendação é sem-
pre desconfiar de mensagens

que criem um senso de urgên-
cia, especialmente aquelas que
pressionam o usuário a agir
rapidamente para evitar su-
postas penalidades ou blo-
queios de serviço”, orienta.

Outro detalhe que costuma
indicar tentativa de golpe é o
endereço do e-mail utilizado
para o envio da mensagem.
Muitas vezes o remetente apre-
senta nomes semelhantes aos
das operadoras, mas o domínio
após o símbolo “@” não cor-
responde ao endereço oficial
da empresa. Também é comum
que mensagens fraudulentas
utilizem saudações genéricas
como “Prezado cliente” ou
“Caro assinante”, além de con-
ter erros de português ou for-

matação incomum.

Como verificar se a
cobrança é verdadeira

De acordo com especialis-
tas, antes de qualquer paga-
mento o consumidor deve ve-
rificar se a cobrança realmente
existe. Uma das formas mais
seguras de fazer isso é consul-
tar a situação do CPF direta-
mente nos serviços oficiais de
proteção ao crédito, como o
Serasa e o SPC Brasil.

“Se surgir qualquer dúvida
sobre a existência de uma dí-
vida, o ideal é acessar direta-
mente os canais oficiais desses
órgãos ou entrar em contato
com a operadora pelos núme-
ros divulgados em seus sites
oficiais. Até confirmar a vera-
cidade da cobrança, o consu-
midor não deve fornecer dados
pessoais nem realizar paga-
mentos”, explica Isadora.

Outra orientação importante
é evitar clicar em links recebidos
por mensagens ou e-mails des-
conhecidos. Em vez disso, o con-
sumidor deve acessar direta-
mente o site oficial da operadora
ou utilizar o aplicativo da em-
presa para verificar se existe
algum débito em aberto.

Para pessoas que têm difi-
culdade em realizar consultas
pela internet, a recomendação
é buscar ajuda de familiares
ou amigos de confiança. Em
Goiânia, por exemplo, também
é possível consultar gratuita-
mente a situação do CPF na
Câmara de Dirigentes Lojistas
de Goiânia, por meio do Ser-
viço de Proteção ao Crédito.

Caso o consumidor perce-
ba que foi vítima de fraude,
a orientação é agir rapida-
mente. O primeiro passo é
entrar em contato imediata-
mente com o banco para ten-
tar bloquear ou recuperar o
valor transferido. Em casos
de pagamento via PIX, existe
a possibilidade de solicitar o
chamado Mecanismo Especial
de Devolução (MED), proce-
dimento criado pelo Banco
Central do Brasil para tentar
recuperar valores transferidos
em situações de fraude.

Além disso, é fundamental
registrar um boletim de ocor-
rência. A denúncia pode ser
feita pela Delegacia Eletrônica
da Polícia Civil ou presencial-
mente em uma unidade poli-
cial. Em casos de crimes vir-
tuais, a investigação costuma
ser conduzida por delegacias
especializadas, como a Dele-
gacia Estadual de Repressão a
Crimes Cibernéticos.

Especialistas também orien-
tam que as vítimas guardem
todas as provas relacionadas
ao golpe, como prints de con-

versas, e-mails recebidos, nú-
meros de telefone utilizados
pelos criminosos, comprovan-
tes de pagamento e chaves PIX.
Essas informações podem aju-
dar nas investigações e au-
mentar as chances de identifi-
cação dos responsáveis.

O crescimento desse tipo
de fraude acompanha o avan-
ço dos crimes digitais no País.
Levantamentos recentes apon-
tam que os golpes virtuais re-
gistraram forte aumento nos
últimos anos, impulsionados
pelo uso de dados vazados,

engenharia social e novas tec-
nologias. Por isso, autoridades
reforçam que a principal for-
ma de proteção continua sen-
do a prevenção.

Desconfiar de mensagens
alarmistas, evitar clicar em
links desconhecidos e confir-
mar informações apenas em
canais oficiais são atitudes sim-
ples, mas fundamentais para
impedir que consumidores se
tornem vítimas de golpes cada
vez mais sofisticados.

Além disso, especialistas re-
forçam que a atenção do con-

sumidor é a principal ferra-
menta de defesa contra esse
tipo de crime. Sempre que sur-
gir uma cobrança inesperada,
o ideal é manter a calma e bus-
car confirmação diretamente
nos canais oficiais da empresa
antes de qualquer pagamento. 

A pressa é justamente o que
os golpistas tentam provocar.
Por isso, analisar a mensagem
com cuidado e verificar a ori-
gem do contato pode evitar
prejuízos financeiros e a ex-
posição de dados pessoais.  (Es-
pecial para O HOJE)

Criminosos simulam cobranças por e-mail, mensagem e ligação para induzir pagamentos

Denúncia rápida e contato com banco ajudam

Golpistas utilizam logotipos e páginas falsas de operadoras para enganar consumidores e simular cobranças de dívidas inexistentes

Especialistas orientam que consumidores verifiquem a existência de 
débitos apenas em canais oficiais antes de realizar qualquer pagamento

Golpe da falsa dívida com
operadora faz vítimas na internet

Reprodução 
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Dois incidentes marcaram
o funcionamento das cancelas
de monitoramento instaladas
na Marginal Botafogo, em
Goiânia, na última semana.
Os equipamentos são utiliza-
dos para bloquear a via em
dias de alagamento provoca-
dos pela chuva.

Em um dos casos, uma
cancela foi arrancada por um
motorista logo após ser acio-
nada. Em outro ponto da via,
o equipamento responsável
pelo comando de fechamento
não chegou a descer, mesmo
estando inicialmente apto
para operação.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Engenharia de Trân-
sito (SET), o totem 11, locali-
zado no cruzamento da Mar-
ginal Botafogo com a Avenida
Independência, havia sido clas-
sificado no início da semana
como habilitado para coman-
dar a abertura e o fechamento
das cancelas.

No entanto, o equipamen-
to voltou ao status de “em

instalação” após a identifica-
ção de um problema relacio-
nado ao ajuste na conectivi-
dade da fibra óptica, neces-
sária para garantir o moni-
toramento em tempo real.

De acordo com a pasta, o
dispositivo passa atualmente

por protocolos de ajuste e
configuração, e agentes de
trânsito acompanharam pre-
sencialmente o funcionamen-
to no local.

Já no ponto 12, no cruza-
mento da Marginal Botafogo
com a Rua PL-4, no sentido

Centro-Sul, na altura do via-
duto da Avenida Jamel Cecílio,
o sistema funcionou como pre-
visto. A cancela foi acionada
às 15h21, mas cerca de 30 se-
gundos depois foi arrancada
por um carro sedã que rebo-
cava uma carretinha.

Segundo a SET, antes do fe-
chamento total, o sistema emite
alertas sonoros e luminosos
para avisar os motoristas sobre
o bloqueio iminente da via. A
secretaria informou ainda que
a empresa responsável retirou
o braço danificado em menos
de 20 minutos para garantir a
segurança no trânsito e que a
reinstalação do equipamento
estava programada para ser
concluída ainda na sexta-feira.

A pasta destacou que o sis-
tema está em fase inicial de
operação, período em que ajus-
tes técnicos e operacionais são
realizados. “O foco está no
aperfeiçoamento técnico e ope-
racional, especialmente em tre-
chos de maior velocidade e
complexidade viária”, infor-
mou a secretaria.

Segundo o órgão, todas as
ocorrências são monitoradas
e utilizadas como base de da-
dos para aprimorar a tecnolo-
gia e a segurança dos condu-
tores. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

Cancelas contra alagamentos registram falha
MARGINAL BOTAFOGO

Em um dos casos, uma cancela foi arrancada por um motorista logo após ser acionada

Letícia Leite

A legalidade de parte dos
radares de velocidade instala-
dos em Goiânia passou a ser
alvo de investigação por órgãos
de controle. O Tribunal de Con-
tas dos Municípios de Goiás
(TCM-GO) e o Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO) anali-
sam uma representação que
questiona a forma como os
equipamentos foram implan-
tados e divulgados pela admi-
nistração municipal. A denún-
cia levanta a possibilidade de
revisão de centenas de milha-
res de multas aplicadas nos
últimos meses.

De acordo com os dados
apresentados na representa-
ção, mais de 300 mil autuações
podem ter sido registradas por
radares que, segundo o docu-
mento, não cumpriam inte-
gralmente exigências legais re-
lacionadas à sinalização e à
transparência das informações.
O volume de penalidades sob
questionamento pode chegar
a cerca de 300 mil registros,
com impacto financeiro esti-
mado em aproximadamente
R$ 40 milhões entre valores
pagos e ainda pendentes.

A iniciativa partiu do ve-
reador Sanches da Federal
(PP), que afirma ter identifi-
cado inconsistências durante
um levantamento próprio
realizado em 2025. Naquele
período, a Prefeitura de Goiâ-
nia retomou o sistema de fis-
calização eletrônica após mu-
danças no contrato com a
empresa responsável pelos
equipamentos.

Segundo o parlamentar, a
análise apontou situações que,
em sua avaliação, contrariam
regras estabelecidas para o uso
de radares em vias urbanas.
Entre os pontos citados estão
equipamentos instalados sem
a devida sinalização prévia,
dispositivos posicionados em
locais com visibilidade com-
prometida e ausência de in-
formações detalhadas sobre
os pontos de fiscalização no
portal oficial do órgão muni-
cipal responsável.

A outros veículos de comu-
nicação, o vereador afirma que
chegou a encaminhar questio-
namentos formais à Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET) ainda em outu-
bro do ano passado, solicitando
esclarecimentos sobre a loca-
lização dos radares, estudos
técnicos que justificaram a ins-
talação e outros documentos
exigidos pela regulamentação
nacional. Sem resposta, ele de-
cidiu formalizar a denúncia
junto ao MP e ao TCM no início
deste ano.

A investigação também
considera o que determina a
Resolução nº 798/2020 do Con-

selho Nacional de Trânsito
(Contran), que estabelece cri-
térios para a utilização de me-
didores de velocidade. A nor-
ma exige, por exemplo, a ins-
talação de placas que infor-
mem sobre a presença de fis-
calização eletrônica antes do
ponto monitorado, além da
divulgação pública da relação
completa dos equipamentos
em operação.

Pela regulamentação, o ór-
gão responsável pela via deve
tornar disponíveis, em seu site
oficial, informações como o
tipo de radar utilizado, número
de identificação e localização
exata do equipamento. Caso
se confirme o descumprimento
das exigências legais, o pro-
cesso pode resultar na anula-
ção das multas e na eventual
devolução dos valores pagos
pelos condutores.

Além da análise sobre a re-
gularidade das autuações, a
denúncia também questiona
a finalidade da fiscalização ele-
trônica. O documento sugere
que, sem transparência e si-
nalização adequada, o sistema
pode perder seu caráter edu-
cativo e preventivo, previsto

na legislação de trânsito, e as-
sumir um viés predominante-
mente arrecadatório.

Ao G1, o MP confirmou que
recebeu a denúncia em janeiro
e solicitou informações à SET
poucos dias depois. Entre os
documentos requisitados estão
estudos técnicos, certificados
de funcionamento dos equi-
pamentos e relatórios que em-
basaram a instalação dos ra-
dares. Uma nova solicitação
foi encaminhada posterior-
mente, enquanto o órgão
aguarda a documentação para
dar continuidade à análise.

Procurada pelo O HOJE, a
SET informou que já recebeu
a notificação oficial e prepara
uma resposta técnica e jurídica
aos questionamentos apresen-
tados pelos órgãos de controle.
A pasta afirmou que mantém
diálogo institucional com as
autoridades responsáveis pela
investigação e que fornecerá
toda a documentação neces-
sária para comprovar a regu-
laridade dos procedimentos
adotados.

A secretaria também infor-
mou que realizou a atualização
das informações sobre os ra-

dares no site oficial e solicitou
mudanças no portal de trans-
parência para facilitar o acesso
da população aos dados sobre
fiscalização eletrônica.

No comunicado, a secreta-
ria reforçou que não tem inte-
resse em ocultar equipamentos
e destacou que a visibilidade
dos radares é um dos fatores
que contribuem para a redu-
ção da velocidade em pontos
considerados críticos do trân-
sito urbano.

A pasta também explicou
que situações em que a vege-
tação pode comprometer a vi-
sualização dos dispositivos fo-
ram encaminhadas para ser-
viços de poda, incluídos no
cronograma da Companhia de
Urbanização de Goiânia.

Por fim, a secretaria afir-
mou que todos os radares
atualmente em funcionamento
possuem sinalização adequada
e que, durante o processo de
reinstalação realizado no ano
passado, nenhum equipamen-
to entrou em operação antes
da implantação das placas re-
gulamentares previstas na le-
gislação de trânsito. (Especial
para O HOJE)

TCM-GO e MP-GO
analisam denúncia
sobre possíveis
irregularidades 
na instalação e
sinalização de
equipamentos;
valores
questionados
podem chegar 
a R$ 40 milhões

A Secretaria de Trânsito afirma que todos os equipamentos seguem a legislação

Denúncia sobre radares em Goiânia
põe milhares de multas sob análise

Divulgação

Divulgação/SET
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Enquanto a rede municipal
de saúde organiza protocolos
e reforça a estrutura hospita-
lar para o período do MotoGP,
outro ponto central do pla-
nejamento envolve a atuação
das equipes de atendimento
pré-hospitalar. Para garantir
rapidez nas ocorrências du-
rante os dias de competição,
o Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) pre-
parou uma operação especial
voltada à cobertura do evento
na Capital.

O objetivo central desta mo-
bilização é a garantia do menor
tempo de resposta possível aos
chamados de urgência durante
os três dias de evento. Segundo
Jacqueline Leão, coordenadora
geral do Samu, o planejamento
foi construído de forma ante-
cipada e integrada. O serviço
realizou visitas técnicas deta-
lhadas para o reconhecimento
não apenas da área onde as
corridas serão realizadas, mas
também dos locais onde ha-
verá instalação de telões e
grandes concentrações de tor-
cedores. “Toda a logística para
acesso e saída das principais
localizações até as unidades
de saúde de referência foi tra-
çada antecipadamente”, expli-
ca a gestora, destacando que
as viaturas serão posicionadas

em locais estratégicos para oti-
mizar os deslocamentos.

A complexidade do MotoGP
exige uma atenção especial
aos riscos de traumas graves.
O secretário municipal de Saú-
de, pontua que a preparação
inclui o reforço imediato nas
escalas das equipes assisten-
ciais. O plano operacional con-
sidera a pressão adicional que
o evento exerce sobre a rede
de saúde local. Por esse motivo,

as escalas de médicos, enfer-
meiros, técnicos e condutores
foram ampliadas para cobrir
a demanda extraordinária ge-
rada pela competição.

A operação não será iso-
lada. O Samu atuará em total
integração com o Corpo de
Bombeiros, com a organiza-
ção do evento e com toda a
rede hospitalar de Goiânia.
Esse esforço conjunto permi-
tiu um mapeamento minu-

cioso de riscos. Além do su-
porte público, a organização
do MotoGP também disponi-
bilizará ambulâncias e postos
avançados de atendimento
médico dentro da área do
evento, funcionando em si-
nergia com o Samu para qual-
quer necessidade de remoção
ou suporte avançado.

Com essa atuação estraté-
gica, Goiânia busca não ape-
nas sediar um evento espor-

tivo de elite, mas também de-
monstrar a capacidade de sua
rede de saúde em responder
prontamente a situações de
alta complexidade. A presença
reforçada das equipes do
Samu nas ruas e nos pontos
de maior aglomeração visa
oferecer segurança e tranqui-
lidade aos cidadãos e visitan-
tes durante todo o final de
semana de velocidade. (Es-
pecial para O HOJE)

CIDADES n 11

Plano prevê reforço

de equipes,

posicionamento

estratégico de

ambulâncias e

integração com

Bombeiros e rede

hospitalar para

reduzir tempo 

de resposta a

ocorrências 

durante o evento

Samu monta operação especial para o MotoGP

Anna Salgado

Com a aproximação de um
dos maiores eventos esporti-
vos do mundo, a Capital goia-
na intensifica os preparativos
para a realização do Campeo-
nato Mundial de Motoveloci-
dade, o MotoGP. Entre os dias
20 e 22 de março, o Autódro-
mo Internacional Ayrton Sen-
na deve receber uma grande
movimentação de público,
com expectativa de atrair até
150 mil turistas de diferentes
partes do mundo. Diante desse
cenário, a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), estruturou
uma rede de resposta baseada
em protocolos específicos e
reforço logístico para o perío-
do do evento.

A estratégia da SMS está
voltada à organização do aten-
dimento para ocorrências
mais comuns em eventos de
grande porte, quando há gran-
de concentração de pessoas
em um mesmo espaço por pe-
ríodos prolongados. De acordo
com documentos da pasta, a
rede de saúde foi orientada a
seguir fluxos definidos para
diagnóstico, tratamento e mo-
nitoramento de casos como
desidratação, intoxicação ali-
mentar e doenças diarreicas.
Segundo o secretário munici-
pal de Saúde, Luiz Pellizzer,
a concentração de pessoas em
eventos desse tipo pode am-
pliar o risco de agravos à saú-
de, o que exige preparação

da rede para atender a uma
eventual demanda maior por
serviços de atendimento.

A gerente de Urgência e
Emergência, Jeisa Cristina,
afirma que os protocolos fo-
ram compartilhados com as
unidades da rede municipal
como forma de orientar as
equipes de atendimento. O ob-
jetivo, segundo ela, é garantir
que os profissionais saibam
como proceder desde a inves-
tigação clínica e, quando ne-
cessário, a coleta de materiais
biológicos, até a definição do
manejo terapêutico e o acom-
panhamento dos casos. Em-
bora essas ocorrências façam
parte da rotina das unidades
de saúde, o volume de pessoas
esperado durante o MotoGP
levou à adoção de uma orga-
nização mais detalhada dos
fluxos de atendimento e à pa-
dronização de procedimentos
entre as equipes.

Além das ocorrências clí-

nicas, a realização de uma
competição de motovelocida-
de exige atenção especial à
área de traumatologia. Pelliz-
zer destacou que eventos es-
portivos desse porte podem
envolver situações como que-
das, lesões e outros tipos de
trauma, que demandam res-
posta rápida das equipes de
saúde e articulação entre os
serviços de urgência e emer-
gência da cidade.

Entre as medidas adotadas
para o período do evento estão
o planejamento de estoques
de insumos e medicamentos,
o reforço de equipes assisten-
ciais escaladas para os dias de
competição e a reserva prévia
de leitos para atender possíveis
casos de maior gravidade. A
organização também inclui o
alinhamento entre unidades
hospitalares e serviços de pron-
to atendimento para garantir
fluxo adequado de pacientes
caso seja necessário.

A Secretaria Municipal de
Saúde também realizou uma
ação de vacinação voltada a
trabalhadores que devem ter
contato direto com os visitan-
tes. A iniciativa incluiu pro-
fissionais dos setores de ho-
telaria, transporte e comércio,
considerados estratégicos de-
vido ao contato frequente com
turistas. De acordo com a pas-
ta, a medida busca reduzir o
risco de transmissão de doen-
ças em um contexto de circu-
lação de visitantes provenien-
tes de diferentes regiões do
País e do exterior.

Até o momento, mais de
3,7 mil trabalhadores já foram
vacinados. Segundo a SMS, a
ação integra as estratégias de
prevenção e vigilância epide-
miológica planejadas para o
período do evento, com foco
na redução de riscos sanitários
e na proteção de trabalhado-
res e visitantes.

A organização da rede de

saúde também prevê a dis-
tribuição do fluxo de pacien-
tes entre diferentes unidades
de urgência e emergência da
cidade. O planejamento in-
clui a logística de suprimen-
tos, a definição de rotas de
encaminhamento e o acom-
panhamento de possíveis
ocorrências após o atendi-
mento, com monitoramento
de casos que possam indicar
aumento de doenças trans-
missíveis.

Com a realização do Mo-
toGP, a capital goiana deve
receber visitantes de diversas
regiões do Brasil e do exterior.
A Secretaria Municipal de Saú-
de afirma que a rede foi pre-
parada para atender à de-
manda adicional que pode
surgir durante os dias do
evento, com foco na organi-
zação do atendimento, na pre-
venção de riscos sanitários e
na capacidade de resposta da
rede pública de saúde. 

Com expectativa 
de até 150 mil
visitantes entre 
20 e 22 de março
no Autódromo
Internacional
Ayrton Senna,
Secretaria
Municipal de Saúde
reforça protocolos

Saúde prepara rede e reforça
atendimento para dias do MotoGP 

Fotos: Divulgação/SMS

Capital organiza rede de atendimento, reforça estoques de insumos e vacina trabalhadores que terão contato direto com turistas 
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A decisão do governo
brasileiro de revogar o
visto do assessor do De-
partamento de Estado dos
Estados Unidos Darren
Beattie, que planejava via-
jar ao país para visitar o
ex-presidente Jair Bolso-
naro na prisão, repercutiu
em veículos da imprensa
internacional. A medida
foi anunciada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva durante agenda no
Rio de Janeiro, na última
sexta-feira (13).

Jornais internacionais
interpretaram o episódio
como mais um sinal de
tensão nas relações entre
Brasil e Estados Unidos
desde o início do segundo
mandato do presidente
Donald Trump.

O jornal britânico The
Guardian afirmou que a
decisão evidencia atritos
que ainda persistem en-
tre Washington e Brasília.
Segundo a publicação, as
relações entre os dois paí-
ses chegaram ao ponto
mais baixo em anos após
uma campanha de pres-
são conduzida pelo go-
verno Trump, com tarifas
e sanções direcionadas a
autoridades brasileiras,
entre elas o ministro da
Saúde, Alexandre Padi-
lha. O jornal também re-
corda que, após encontro
entre Trump e Lula na
Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações
Unidas no ano passado.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Imprensa global destaca
veto de Lula a visto 
de assessor de Trump

REPERCUSSÃO

Lalice Fernandes

Em meio à intensificação
da guerra no Oriente Médio,
o primeiro-ministro de Israel,
Benjamin Netanyahu, divul-
gou no domingo (15) um vídeo
nas redes sociais para rebater
rumores que se espalharam
pela internet sobre sua morte.
A publicação ocorreu poucas
horas depois de uma ameaça
da Guarda Revolucionária Is-
lâmica do Irã, que prometeu
perseguir e matar o líder is-
raelense.

A declaração iraniana foi
divulgada durante a madru-
gada pela agência estatal IRNA
em uma mensagem publicada
no X. No texto, a Guarda Re-
volucionária afirma que pre-
tende localizar e matar Neta-
nyahu, descrito na publicação
como “assassino de crianças”,
caso ele “ainda esteja vivo”.

A resposta do premiê israe-
lense veio horas depois, em
um vídeo publicado no Insta-
gram. Na gravação, feita em
uma cafeteria, um interlocutor
menciona diretamente o ru-
mor que circulava nas redes:
“Dizem na internet que você
está morto.”

Netanyahu reage com hu-
mor e faz um trocadilho em he-
braico envolvendo a palavra
“met”, que significa morto, e a
expressão “met al”, usada para

indicar grande admiração ou
entusiasmo. “Eu morro [de amo-
res] por café. E quer saber? Eu
morro [de amores] pelo meu
povo, a forma como eles se com-
portam é fantástica”, disse.

O premiê também ironiza
outra teoria difundida na in-
ternet. Algumas publicações
afirmavam que uma aparição
recente dele teria sido gerada
por inteligência artificial e mos-
traria o líder israelense com
seis dedos em uma das mãos.
Em resposta, ele comenta:
“Você quer contar o número
de dedos? Aqui, venha, viu?
Muito bem. Saúde”.

Netanyahu ainda aproveita
a gravação para se dirigir à
população israelense e comen-
tar o momento de guerra. Ele
elogia o comportamento dos

cidadãos diante da crise e
pede atenção às orientações
de segurança.

“O mundo está nota 10 para
as pessoas que saem para tomar
um ar. Saiam para tomar um
ar, mas perto de um espaço pro-
tegido. Sua resiliência é incrível,
dá força a mim, ao governo, às
FDI [Forças de Defesa de Israel]
e ao Mossad”, afirmou.

Na mesma mensagem, o
primeiro-ministro indica que
Israel continua realizando
operações militares que não
podem ser detalhadas publi-
camente. “Estamos fazendo
coisas que não posso compar-
tilhar neste momento”, decla-
rou. Segundo ele, o país está
“atingindo o Irã com muita
força, inclusive hoje, e tam-
bém no Líbano”.

As declarações ocorrem en-
quanto o confronto entre Israel
e Irã se intensifica. Na manhã
de domingo, as Forças de De-
fesa de Israel informaram ter
lançado novos bombardeios
contra alvos iranianos. Em co-
municado divulgado pela in-
ternet, o Exército afirmou que
realizou “uma onda massiva
de ataques contra a infraes-
trutura do regime terrorista
iraniano no oeste do país”.

Israel também anunciou a
morte de dois integrantes de
alto escalão da inteligência ira-
niana ligados ao Comando de
Emergência “Khatam al-An-
biya”. Ao mesmo tempo, ser-
viços de emergência israelen-
ses relataram o lançamento
de mísseis contra o centro do
país, sem registro de feridos.

Os rumores sobre a morte
de Netanyahu começaram a
circular na sexta-feira (13) e
rapidamente se espalharam
nas redes sociais. O tema tam-
bém provocou aumento nas
buscas na internet, com per-
guntas sobre se o premiê esta-
ria vivo ou morto.

A escalada de confrontos no
Oriente Médio teve início em
28 de fevereiro, quando Estados
Unidos e Israel realizaram um
ataque conjunto contra o Irã. O
conflito ampliou a tensão no
Golfo e provocou impacto no
mercado internacional de ener-
gia após o fechamento do Es-
treito de Ormuz, rota estratégica
por onde passa cerca de 20%
do petróleo e do gás comercia-
lizados no mundo. (Especial
para O HOJE)

Primeiro ministro
israelense
desmente rumores
sobre sua morte
enquanto Guarda
Revolucionária do
Irã ameaça o líder

Netanyahu rebate boatos 
de morte após ameaça do Irã

Israel afirma ter bombardeado alvos ligados ao regime iraniano em nova ofensiva no oeste do país

A guerra no Oriente Médio
ampliou a pressão internacio-
nal sobre o tráfego marítimo
no Estreito de Ormuz, rota con-
siderada vital para o transporte
global de petróleo. Em meio
às tensões, o governo do Irã
afirmou no domingo (15) que
pode discutir com outros países
formas de garantir a circulação
segura de navios pela região.

O ministro das Relações
Exteriores iraniano, Abbas
Araghchi, declarou que dife-
rentes governos já procura-
ram Teerã interessados em
assegurar a travessia de em-
barcações pelo estreito. Em
entrevista ao programa “Face
the Nation with Margaret
Brennan”, da CBS News, ele
afirmou que o país está dis-
posto a dialogar com nações
que desejem garantir a segu-
rança de seus navios.

“Estamos abertos a países
que quisessem conversar co-
nosco sobre a passagem segura
de seus navios”, disse o chan-
celer. Sem citar quais governos
entraram em contato, ele acres-
centou: “Fomos contatados por
diversos países que desejam
garantir a passagem segura de
seus navios”.

Araghchi afirmou que a de-
cisão sobre a navegação na re-
gião depende das forças mili-
tares iranianas. Segundo ele,

já houve autorização para que
embarcações de diferentes paí-
ses atravessem a área com se-
gurança. “Estamos garantindo
a segurança da passagem de-
les”, afirmou.

A declaração ocorreu após
o presidente americano, Do-
nald Trump, afirmar no sábado
(14) que Washington teria der-
rotado o Irã. Em publicação
na rede Truth Social, ele es-
creveu: "Os Estados Unidos
derrotaram e dizimaram com-
pletamente o Irã, militarmente,
economicamente e de todas as
outras formas, mas os países
do mundo que recebem pe-

tróleo pelo Estreito de Ormuz
devem cuidar dessa passagem,
e nós ajudaremos — muito!".

O bloqueio do estreito,
anunciado por Teerã após ofen-
sivas dos EUA e de Israel, re-
duziu o fluxo de navios e pro-
vocou impacto no mercado in-
ternacional. Na última semana,
o preço do barril de petróleo
chegou a US$ 120, o maior
nível desde 2022. A cotação
recuou posteriormente, mas
segue próxima de US$ 100 em
meio à instabilidade na prin-
cipal rota energética do Golfo.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Irã negocia passagem 
segura no Estreito de Ormuz    
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Para aliviar esses sintomas, parte das mulheres recorre à terapia de reposição hormonal

Leticia Marielle

A menopausa representa
uma fase importante na vida
da mulher e costuma ser acom-
panhada por diversas mudan-
ças físicas e emocionais. Du-
rante essa transição, muitas
mulheres relatam sintomas
que podem impactar a rotina,
como alterações de humor, di-
ficuldades de sono e ondas de
calor. Estudos também indicam
que o período pode estar as-
sociado a mudanças cognitivas,
incluindo dificuldades relacio-
nadas à memória, atenção e
linguagem.

Para aliviar esses sintomas,
parte das mulheres recorre à
terapia de reposição hormonal
(TRH), tratamento utilizado
para reduzir os efeitos das al-
terações hormonais típicas des-
sa fase. Na Inglaterra, estima-
se que cerca de 15% das mu-
lheres utilizem a terapia para
tratar sintomas da menopausa.
Em alguns países da Europa,
esse índice é ainda maior, va-
riando de aproximadamente
18% na Espanha a cerca de
55% na França.

Apesar do uso relativamen-
te frequente, ainda há lacunas
no entendimento sobre os im-
pactos da menopausa e da te-
rapia hormonal na saúde ce-
rebral, na cognição e no bem-
estar mental. Com o objetivo
de aprofundar essa análise,
pesquisadores avaliaram da-
dos de quase 125 mil mulheres
participantes do UK Biobank,
um grande banco de informa-
ções genéticas e de saúde que
reúne dados de cerca de 500
mil pessoas.

As participantes foram di-
vididas em três grupos: mu-
lheres na pré-menopausa,
mulheres na pós-menopausa
e mulheres na pós-menopau-
sa que faziam uso de terapia

de reposição hormonal. A ida-
de média em que ocorreu a
menopausa foi de aproxima-
damente 49 anos, faixa etária
semelhante à idade em que
muitas participantes inicia-
ram o tratamento hormonal.

Os resultados apontaram
que a menopausa esteve as-
sociada a pior qualidade do
sono, maior frequência de pro-
blemas de saúde mental e até
alterações estruturais no cé-
rebro. Mulheres na pós-me-
nopausa relataram com mais
frequência sintomas de ansie-
dade e depressão quando com-
paradas às mulheres que ainda
não haviam passado por essa
fase. Elas também demonstra-
ram maior tendência a pro-
curar atendimento médico ou
psiquiátrico e a utilizar medi-
camentos antidepressivos.

Problemas relacionados ao
sono também foram mais co-
muns nesse grupo. As partici-
pantes relataram maior inci-
dência de insônia, menor du-
ração do sono e níveis mais

elevados de cansaço ao longo
do dia.

Análises de imagens cere-
brais revelaram ainda redu-
ções significativas no volume
da massa cinzenta após a me-
nopausa. Esse tecido é forma-
do principalmente por células
nervosas e desempenha papel
essencial no funcionamento
do sistema nervoso central.
As reduções foram mais evi-
dentes em regiões ligadas à
memória e ao aprendizado,
como o hipocampo e o córtex
entorrinal, além de áreas as-
sociadas à regulação emocio-
nal e à atenção, como o córtex
cingulado anterior.

Essas áreas também estão
entre as primeiras afetadas
pela doença de Alzheimer, a
forma mais comum de demên-
cia. Segundo os pesquisadores,
as alterações observadas po-
dem indicar que mudanças ce-
rebrais relacionadas à meno-
pausa contribuem para au-
mentar a vulnerabilidade ao
desenvolvimento da doença

ao longo do envelhecimento.
Esse fator poderia ajudar a ex-
plicar, ao menos em parte, a
maior prevalência de demên-
cia entre mulheres.

O estudo também avaliou
possíveis efeitos da terapia de
reposição hormonal sobre os
resultados de saúde. As análi-
ses indicaram que o uso da
TRH não esteve associado à
reversão da redução da massa
cinzenta cerebral observada
após a menopausa.

Mulheres que utilizavam
terapia de reposição hormo-
nal apresentaram níveis mais
altos de ansiedade e depres-
são, mas análises indicaram
que esses sintomas já existiam
antes do início do tratamento.
Por outro lado, o estudo iden-
tificou um possível benefício
cognitivo: a TRH pode ajudar
a retardar a redução da ve-
locidade psicomotora, habi-
lidade ligada ao tempo de
reação e coordenação, que
costuma diminuir com o en-
velhecimento.

Reposição hormonal 
na menopausa

Apesar de amplamente utili-
zada para o alívio dos sintomas
da menopausa, a terapia de re-
posição hormonal (TRH) ainda
levanta questionamentos entre
pesquisadores. A comunidade
científica destaca que são neces-
sárias mais evidências para com-
preender de forma definitiva os
benefícios e os possíveis riscos
associados ao tratamento.

Estudos publicados nos úl-
timos anos apresentam resul-
tados divergentes. Enquanto
algumas pesquisas apontam
que o uso da TRH pode estar
relacionado ao aumento do
risco de demência, outras su-
gerem justamente o contrário,
indicando uma possível redu-
ção desse risco entre mulheres
que utilizam a terapia.

Diante dessas inconsistên-
cias, especialistas defendem a
ampliação das investigações
sobre os efeitos da reposição
hormonal, especialmente no
que se refere às diferentes for-
mas de administração e às do-
ses utilizadas para o controle
dos sintomas da menopausa.
Um estudo conduzido com 538
mulheres participantes do ban-
co de dados UK Biobank indi-
cou que os efeitos da terapia
não apresentaram diferenças
significativas quando analisa-
dos fatores como a formulação
do medicamento, a via de ad-
ministração e o tempo de uso.

Pesquisadores também ana-
lisaram os níveis hormonais
alcançados durante a terapia
de reposição hormonal. Os da-
dos indicaram que cerca de
uma em cada quatro mulheres
que utilizavam a dose máxima
do tratamento ainda apresen-
tava níveis baixos de estradiol,
principal forma de estrogênio,
em torno de 200 picomoles por
litro. (Especial para O  HOJE)

O sono adequado desempenha papel essencial

Essência

Menopausa afeta sono,
saúde mental e cérebro

Fotos: Freepik

Freepik
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Há livros que chegam
quietos e ficam barulhentos.
Aonde quer que você vá, es-
treia da escritora britânica
de origem congolesa Christina
Fonthes, é um desses. Publi-
cado originalmente em inglês
e agora disponível no Brasil
pela Editora Fósforo, o ro-
mance abre com uma frase
que já é um programa estético
e político: o silêncio não é a
ausência de sons, mas uma
língua, e toda língua precisa
ser aprendida.

A narrativa orbita em tor-
no de duas mulheres. Mira
vive na Kinshasa dos anos
1980, capital do então Zaire
sob a ditadura de Mobutu.
Filha de uma família em as-
censão social, ela carrega o
peso das expectativas que
recaem sobre as mulheres
responsáveis por guiar a fa-
mília rumo ao topo. Bijoux,
por sua vez, está em Londres
nos anos 2000. Imigrante ain-
da adolescente, ela se apai-
xona por uma mulher e en-
frenta a vigilância sufocante
de Tantine Mireille e as ora-
ções de uma congregação
pentecostal determinada a
curá-la de si mesma.

Fonthes constrói suas
personagens com precisão
cirúrgica e afeto genuíno.
Mira e Bijoux não se conhe-
cem, mas partilham uma he-
rança comum: a identidade
africana atravessada pelos
traumas da colonialidade,
os corpos que precisam ser
negociados com a família, a
comunidade, a religião. O
que as separa é a geração, o
que as une é a ferida.

A autora é habilidosa ao
embaralhar passado e pre-
sente sem nunca perder o fio
da emoção. Cada salto tem-
poral revela uma camada a

mais do que foi guardado, e
do custo de guardar. A escrita
é densa, mas nunca opaca,
lírica, mas jamais ornamental.
Fonthes sabe quando deixar
o não dito trabalhar.

Aonde quer que você vá
integra uma linhagem de ro-
mances da diáspora africana
que recusam tanto o exotis-
mo quanto a vitimização. Ao
lado de nomes como Bernar-
dine Evaristo e NoViolet Bu-
lawayo, Fonthes afirma uma
voz literária que é ao mesmo
tempo particular e universal.
É uma estreia que importa,
e que vai ficar.

A autora
CHRISTINA FONTHES

nasceu em 1987 em Kinsha-
sa, República Democrática
do Congo. Autora radicada
em Londres, fundou em 2018
a Rewrite, organização de-
dicada a apoiar escritoras
negras e não-brancas. Foi
premiada com o Sky Arts
Writers Awards 2021, da
Royal Society of Literature,
e recebeu mentoria das acla-
madas autoras Bernardine
Evaristo e Irenosen Okojie.
"Aonde quer que você vá" é
seu romance de estreia. (Es-
pecial para O HOJE)
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a Escrava isaura
Isaura sugere a Tomásia que

adote uma criança, já que não
pode mais ter filhos. Belchior
reflete sobre as mulheres que
nunca teve. Durante a festa na
casa de Isaura, Aurora toca pia-
no. Leôncio encontra Flor de
Lis e a agride, mas ela reage e
encosta uma garrafa quebrada
em seu pescoço até o sargento
pedir que abaixe a arma im-
provisada. Serafina leva Leôncio
para sua alcova. O coronel Se-
bastião volta a pedir Gioconda
em casamento. Tomásia insiste

para que Bernardo e Moleca
estejam presentes em seu ca-
samento, e eles aceitam. 

a nobreza do amor
Bartô, Casemiro e Graça

desconfiam das intenções de
José. Orientados por Jendal,
Cayman e Niara fazem um
acordo com Mr. Shields. Oruka
prevê que o rei Cayman será
traído, e Batanga cairá em
desgraça. Jendal se oferece
para se casar com Alika e pro-
teger o reino. Há uma passa-
gem de tempo, e Alika agora

é uma mulher. Ela desconfia
da relação de Jendal com os
ingleses. Alika sonha com um
homem que a livrará do ca-
samento com Jendal. Tonho
comemora seu novo trabalho
com Casemiro.

Coração acelerado
Alaorzinho vê quando Ja-

nete beija Palhares. Zeca conta
que não denunciou Eduarda.
Palhares homenageia Janete
na rádio.  Cinara tenta alertar
Zilá sobre Marcela, pede para
ser seu braço direito. Eduarda

tenta convencer Agrado a con-
tar para João Raul sobre o
passado dos dois. Luan ques-
tiona João Raul sobre seus
sentimentos por Agrado. Naia-
ne encontra Eduarda na casa
de João. Durante a discussão,
Eduarda acaba revelando a
Naiane que Agrado é Diana.

Três Graças
Josefa avisa a Arminda

que não quer mais vê-la.
Amintas dá o seu depoimen-
to à polícia sobre como aju-
dou Rogério. Leonardo apa-

rece embriagado na delega-
cia, em busca de Viviane. Jo-
sefa fica estarrecida ao saber
por Gerluce que a cuidadora
foi responsável pelo roubo
das Três Graças. Arminda e
Ferette recebem convite para
evento na galeria de Kasper
e João Rubens. Zenilda en-
trega a Jairo o documento
onde o Estado reconhece
que Rogério está vivo. Zenil-
da consegue tirar Viviane da
prisão. Gerluce fica apavo-
rada ao saber do sumiço das
Três Graças do ferro-velho.

RESUMO
t
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Maternidade
freou a
carreira de
58% das mães 
Levantamento da InfoJobs com 
650 mulheres aponta que mais 
da metade já recusou oportunidades
por causa da maternidade

Luana Avelar

Ter filhos ainda cobra
um preço alto da carreira
das mulheres brasileiras. É
o que revela a pesquisa
"Percepções de carreira e
maternidade", realizada
pela plataforma de empre-
gos InfoJobs em 2025 com
650 mulheres de diferentes
idades e contextos profis-
sionais. Os dados expõem
barreiras estruturais que
seguem limitando o avanço
feminino no mercado de
trabalho.

O impacto na
trajetória profissional

Segundo o levantamen-
to, 58,4% das mães afir-
mam que a maternidade
desacelerou suas carrei-
ras. O número sobe para
74,7% quando se conside-
ra especificamente o pe-
ríodo dos primeiros anos
de vida dos filhos, fase
em que a reorganização
da rotina é mais intensa.
Além disso, 51,6% das en-
trevistadas já recusaram
ou abriram mão de opor-
tunidades profissionais
por não conseguirem con-
ciliar as demandas da ma-
ternidade com as exigên-
cias do trabalho.

A invisibilidade no
ambiente corporativo

A pesquisa também
aponta uma percepção ge-
neralizada de falta de re-
conhecimento. Para 65,3%
das entrevistadas, as com-
petências femininas se tor-
nam invisíveis no ambiente
corporativo após a chegada
dos filhos. Outras 35,4% afir-
mam precisar provar mais
do que colegas sem filhos
para demonstrar compro-
metimento profissional.

O papel das empresas
O apoio oferecido pelas

organizações ainda é in-
suficiente. Apenas 13,4%
das participantes disseram
ter trabalhado em empre-
sas que oferecem acolhi-
mento e benefícios con-
cretos para mães. Outras
48% tiveram acesso apenas
aos direitos mínimos pre-
vistos em lei, e 16,4% re-
lataram que as empresas
discursam sobre apoio à
maternidade, mas não ado-
tam medidas práticas.

Impacto no
planejamento familiar

As desigualdades do
mercado chegam a influen-
ciar até decisões pessoais.
Entre as mulheres que ain-
da não têm filhos, 42% afir-
mam considerar o impacto
da maternidade na carreira
antes de decidir engravidar,
revelando como a chamada
"penalidade da maternida-
de" vai além do ambiente
profissional.

O outro lado
Apesar dos obstáculos,

47,3% das mães afirmam
que se tornaram profissio-
nais melhores após terem
filhos, desenvolvendo ha-
bilidades como gestão do
tempo, empatia, resiliência
e liderança. No entanto,
46,3% acreditam que essas
competências não são re-
conhecidas pelo mercado.
As principais soluções apon-
tadas pelas entrevistadas
para melhorar a conciliação
entre maternidade e car-
reira são flexibilidade de
horário (52,7%), auxílio-cre-
che (42,5%) e possibilidade
de trabalho remoto nos pri-
meiros meses após a licen-
ça-maternidade (40,7%).
(Especial para O HOJE)

Pesquisa aponta que número sobe 
para 74% nos primeiros anos dos filhos

LIVRARIA
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Capa de Aonde quer

que você vá, de

Christina Fonthes

(Editora Fósforo,

2024): duas

mulheres, duas

cidades, uma

mesma ferida

colonial

Freepik

O que se esconde 
entre uma geração e outra
Christina Fonthes entrelaça as histórias de duas mulheres
congolesas separadas por décadas e continentes, 
unidas pelo peso do amor, da identidade e dos interditos
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O Sistema Único de Saúde
(SUS) vai ampliar o uso do
antibiótico doxiciclina para
a prevenção de duas infecções
sexualmente transmissíveis
(ISTs) bacterianas: sífilis e cla-
mídia. A medida foi oficiali-
zada em portaria do Minis-
tério da Saúde publicada no
Diário Oficial da União.

O medicamento poderá
ser utilizado como profilaxia
pós-exposição (PEP), ou seja,
após situações de risco de
transmissão, como relações
sexuais desprotegidas. O Mi-
nistério da Saúde terá até
180 dias para organizar a
oferta da nova estratégia na
rede pública.

A doxiciclina é um anti-
biótico usado há décadas no
tratamento de infecções bac-
terianas. Quando administra-
do logo após uma possível
exposição, pode impedir a
multiplicação das bactérias
e reduzir o risco de desen-
volvimento da doença.

Sífilis e clamídia estão en-

tre as ISTs bacterianas mais
comuns e são transmitidas
principalmente por relações
sexuais sem preservativo.
Sem tratamento, as infecções
podem provocar complica-
ções graves, incluindo infer-
tilidade, problemas neuro-
lógicos e riscos durante a
gestação.

Dados do Boletim Epide-
miológico de Sífilis 2025, di-
vulgado nesta semana, indi-

cam queda no número de
casos da doença no Brasil.
Nos últimos três anos, o país
registrou redução de 2.093
ocorrências.

Apesar da diminuição, os
números ainda chamam
atenção. Em 2024, foram no-
tificados cerca de 256 mil ca-
sos de sífilis adquirida, além
de 89 mil registros da infec-
ção em gestantes. Também
foram contabilizados 24 mil

casos de sífilis congênita,
quando a doença é transmi-
tida da mãe para o bebê du-
rante a gestação ou no mo-
mento do parto, e 183 mortes
associadas à infecção.

O tratamento da sífilis e
da clamídia é realizado com
o uso de antibióticos. No en-
tanto, especialistas destacam
que a utilização da doxici-
clina como profilaxia não
substitui outras medidas de
prevenção.

Entre as principais estra-
tégias para reduzir a trans-
missão das infecções estão o
uso de preservativos, a reali-
zação periódica de testes para
ISTs e o diagnóstico precoce.

De acordo com a portaria,
a decisão foi baseada em um
relatório técnico elaborado
pela Comissão Nacional de
Incorporação de Tecnologias
no Sistema Único de Saúde
(Conitec), documento que fi-
cará disponível para consulta
no site do órgão. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)
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Exposição “Manarairema
– arte Contemporânea
em Goiás”

O Museu Goiano Zoroas-
tro Artiaga (Muza), na Praça
Cívica, em Goiânia, recebe
a exposição temporária
“Manarairema – Arte Con-
temporânea em Goiás”, que
reúne obras de 24 artistas
representativos da produ-
ção recente no Estado. A
mostra integra a reinaugu-
ração do museu após pro-
cesso de restauro realizado
pelo Governo de Goiás e
propõe uma releitura crítica
do passado e do presente
a partir de diferentes lin-
guagens da arte contem-
porânea. Quando: visitação
até 17 de maio. Onde: Mu-
seu Goiano Zoroastro Ar-
tiaga – Praça Cívica, Goiânia.
Entrada: gratuita.

Exposição “um
modernismo no oeste”

A exposição “Um moder-
nismo no Oeste”, em cartaz
na Cerrado Galeria, em
Goiânia, reúne cerca de 80
obras produzidas entre
1940 e 1979 por artistas

que marcaram a história
do modernismo em Goiás.
Com curadoria de Divino
Sobral, a mostra apresenta
pinturas, esculturas, gra-
vuras, fotografias e dese-
nhos de nomes como Siron
Franco, Antônio Poteiro e
Nazareno Confaloni, pro-
pondo revisitar a trajetória
da arte moderna no estado.
Quando: segunda-feira (16),
das 10h às 19h. Onde: Cer-
rado Galeria – Rua 84, nº

61, Setor Sul, Goiânia. En-
trada: gratuita.

Mostra itinerante da 
36ª Bienal de são Paulo

A mostra itinerante da
36ª Bienal de São Paulo se-
gue aberta para visitação
nesta segunda-feira (16), no
Museu de Arte Contempo-
rânea de Goiás (MAC Goiás),
no Centro Cultural Oscar
Niemeyer. A exposição reú-
ne obras de 14 artistas par-

ticipantes da Bienal e pro-
põe reflexões sobre deslo-
camentos, escuta e convi-
vência no mundo contem-
porâneo. Esta é a primeira
vez que Goiás recebe uma
itinerância do evento, que
percorre diversas cidades
do Brasil e do exterior.
Quando: segunda-feira (16).
Onde: Museu de Arte Con-
temporânea de Goiás – Cen-
tro Cultural Oscar Niemeyer,
Goiânia. Entrada: Gratuita.

Point Ducati –
experiências para fãs 
de motovelocidade

Fãs de motociclismo po-
derão visitar o Point Ducati,
espaço temático dedicado
ao universo da motoveloci-
dade que abre ao público
em Goiânia nesta segunda-
feira, 16 de março. O local
contará com área de convi-
vência, telão para transmis-
são de treinos e provas do
MotoGP, além de exposição
e venda de produtos oficiais
da marca. Quando: segun-
da-feira(16). Onde: Ducati
Goiânia – Av. T-1, nº 981,
Setor Bueno, Goiânia. En-
trada: gratuita.

Coletiva reúne 24 artistas e inaugura nova fase do Museu
Goiano Zoroastro Artiaga, na Praça Cívica

AGENDA
t
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Júlio Rocha grava cena de
assalto

O ator Júlio Rocha passou
por um momento inesperado
durante uma gravação nas
redes sociais. Enquanto simu-
lava um assalto para uma
cena, ele acabou sendo abor-
dado por uma equipe da
Guarda Municipal de Indaia-
tuba após os agentes suspei-
tarem da movimentação.

No vídeo, Júlio aparece
dentro de um carro ao lado
da mãe enquanto outros in-
tegrantes da equipe encena-
vam o assalto do lado de fora,
usando máscaras e armas de
brinquedo. A movimentação
chamou a atenção de uma
viatura que fazia patrulha-
mento na região e decidiu
realizar a abordagem.

Laís Caldas e Gustavo Mar-
sengo revelam nome da
primeira filha

Os ex-BBBs Laís Caldas, de
34 anos, e Gustavo Marsengo,
de 35, compartilharam uma
novidade especial com os fãs
neste sábado (14). O casal re-
velou o nome da primeira fi-
lha, que se chamará Alice.

O anúncio foi feito em um
vídeo publicado no Insta-
gram. Nas imagens, os dois
aparecem de mãos dadas en-
quanto caminham por um
dos parques da Disney em
Orlando, nos Estados Unidos.

"O nome da nossa princesa
é Alice", escreveram na le-
genda da publicação.

Filha de amado Batista
morre aos 46 anos

Lorena Alves Batista, filha

do cantor Amado Batista,
morreu aos 46 anos na noite
de sexta-feira (13), em Goiâ-
nia. A notícia foi confirmada
pelo próprio artista em suas
redes sociais.

O irmão de Lorena, Bruno
Henrique Batista, revelou
que ela enfrentava um co-
langiocarcinoma, um tipo
raro e agressivo de câncer
que se desenvolve nas vias
biliares. Segundo ele, a
doença evoluiu para uma
metástase no fígado.

Em seu perfil no Insta-
gram, Amado Batista abriu o
coração e publicou uma longa
homenagem à filha. "Minhas
princesas e meus príncipes,
é com o coração pesado, mas
cheio de fé, que venho falar
com cada um de vocês. A vida
nos reserva palcos iluminados
e aplausos, mas também nos
coloca diante de silêncios que
parecem não ter fim. Perder
a minha querida amada Lo-
rena é a dor mais profunda
que já senti, uma música que
se interrompe antes do refrão,
um vazio que nem o maior
dos sucessos pode preen-
cher", escreveu o cantor.

CELEBRIDADES

Zé Felipe revelou que
iniciou uma reposição
hormonal após desco-
brir, por meio de exames,
que estava com a testos-
terona baixa. O artista
contou como se sentia
antes do tratamento e
disse que já percebe uma
grande mudança no hu-
mor e na disposição.

O filho de Leonardo e
Poliana Rocha explicou
que decidiu colocar um
chip de testosterona após
receber o diagnóstico mé-
dico. Segundo ele, os efei-
tos foram rápidos.

"Cortisol alto, testos-
terona baixou e o cara

nem tchum. O bicho fica
sem reação, fica todo ino-
fensivo. Meti um chip de
testosterona? bicho, eu
estou é pronto. Fora ener-
gia, gás, vontade de viver,
vontade de proteger
quem você ama, vontade
de sair correndo no meio
da rua gritando", brincou
o cantor ao comentar as
mudanças.

Zé Felipe revela 
reposição de testosterona

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões rápi-

das e iniciativas no trabalho. Apro-

veite a energia para resolver pen-

dências e iniciar projetos. Na vida

pessoal, evite agir por impulso

em conversas importantes.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
A rotina pode exigir mais or-

ganização. Priorize tarefas e evite

assumir responsabilidades além

do necessário. No amor, o mo-

mento favorece conversas since-

ras e demonstrações de afeto.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação estará em des-

taque. O período é positivo para

reuniões, negociações e trocas

de ideias. No campo afetivo, pro-

cure ouvir mais antes de tirar con-

clusões.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões familiares podem

ganhar atenção ao longo do dia.

Manter o equilíbrio emocional

será importante para lidar com

pequenas tensões. No trabalho,

valorize a cooperação.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A energia do dia favorece cria-

tividade e liderança. Projetos que

dependem de iniciativa pessoal

podem avançar. No amor, de-

monstrações de carinho fortale-

cem os vínculos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O momento pede atenção aos

detalhes, principalmente em ta-

refas profissionais. Evite pressa

para não cometer erros. Na vida

pessoal, reserve um tempo para

cuidar do próprio bem-estar.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Relacionamentos e parcerias

ganham destaque. O dia favorece

acordos e reconciliações. No tra-

balho, a diplomacia pode ajudar

a resolver conflitos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças inesperadas podem

surgir, exigindo adaptação. A in-

tuição estará forte e pode ajudar

nas decisões. No amor, procure

evitar atitudes possessivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece planejamento

e organização de metas. Aproveite

para pensar em novos caminhos

profissionais. No campo afetivo,

momentos de leveza fortalecem

as relações.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Responsabilidades podem au-

mentar, mas a dedicação tende a

trazer bons resultados. Mantenha

o foco e evite distrações. Na vida

pessoal, valorize o descanso.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Ideias inovadoras podem ga-

nhar espaço. O dia é favorável

para projetos criativos e conversas

inspiradoras. No amor, a espon-

taneidade pode aproximar ainda

mais o casal.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade estará mais in-

tensa. Procure equilibrar emoções

e razão antes de tomar decisões

importantes. Momentos de in-

trospecção podem trazer clareza

sobre planos futuros.

O tratamento da sífilis e da clamídia 
é realizado com o uso de antibióticos

SUS amplia uso da doxiciclina 
para prevenir sífilis e clamídia

Freepik
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Luana Avelar

O mundo perdeu no último
sábado (14) um de seus maio-
res intelectuais. Jürgen Haber-
mas, filósofo e sociólogo ale-
mão que dedicou nove décadas
de vida a pensar a democracia,
a linguagem e os limites do
capitalismo, morreu aos 96
anos. A confirmação veio da
editora Suhrkamp, citando a
família. Com ele, encerra-se
uma era do pensamento crítico
alemão e ocidental.

Uma infância 
sob o nazismo

Nascido em 1929 em Düs-
seldorf, Habermas cresceu sob
o regime nazista. Era adoles-
cente quando a guerra terminou
e o horror do Holocausto se tor-
nou público. Essa experiência
não ficou restrita à memória
pessoal: ela se transformou no
alicerce de toda a sua produção
intelectual. Para Habermas, a
barbárie nazista não era um
capítulo a ser superado, mas
uma ferida que exigia reflexão
permanente e vigilância demo-
crática constante. Essa posição
o colocou em rota de colisão
com outros intelectuais décadas
depois. Na chamada Querela
dos Historiadores, nos anos 1980,
enfrentou o historiador Ernst
Nolte, que buscava traçar para-
lelos entre os crimes nazistas e
os do stalinismo soviético. Para

Habermas, essa equivalência
era filosoficamente desonesta
e politicamente perigosa: rela-
tivizar o Holocausto significava
esvaziar a responsabilidade his-
tórica da Alemanha.

Do jornalismo à filosofia
Após estudar filosofia, eco-

nomia e literatura alemã entre
1949 e 1954, Habermas come-
çou como jornalista freelancer,
escrevendo para o Frankfurter
Allgemeine Zeitung. Foi por
meio desses textos que chamou
a atenção do filósofo Theodor
W. Adorno, cofundador da Es-
cola de Frankfurt, que o con-
vidou para integrar o Instituto
de Pesquisa Social da Univer-
sidade de Frankfurt. A insti-
tuição reunia nomes como
Adorno e Max Horkheimer e
buscava compreender as es-
truturas de dominação na so-
ciedade moderna. Habermas
absorveu essa tradição, mas
foi além, desenvolvendo uma
teoria própria que combinava
filosofia, sociologia e linguística
de forma original.

A obra que 
definiu uma geração

Em 1971, ao assumir a co-
direção do Instituto Max Planck
em Starnberg, Habermas mer-
gulhou em seu projeto mais
ambicioso. O resultado foi a
Teoria do Agir Comunicativo,
publicada no início dos anos

1980 e considerada sua obra
central. Nela, defende que os
fundamentos de qualquer so-
ciedade estão ancorados na lin-
guagem orientada pelo enten-
dimento genuíno entre os in-
terlocutores. Para ele, a grande
questão da democracia moder-
na era garantir que o poder do
melhor argumento prevaleces-
se sobre o poder econômico ou
político, o que chamava de "si-
tuação ideal de fala": um espaço
livre de coerção onde a razão
pudesse prevalecer.

Conflitos e
posicionamentos

Habermas nunca foi um fi-
lósofo de gabinete. Nos anos
1960, apoiou a desobediência
civil como forma legítima de
participação política, mas re-
cusou seguir grupos radicais.
Criticou o líder estudantil Rudi

Dutschke, acusando-o de pra-
ticar um fascismo de esquerda,
o que lhe rendeu animosidade
duradoura da esquerda alemã.
Em 1999, apoiou a intervenção
militar da Otan no Kosovo, ar-
gumentando que a solidarie-
dade democrática entre nações
pode justificar o uso da força
em casos extremos. Na crise
do euro, criticou as políticas
de austeridade e defendeu que
a União Europeia precisava
aprofundar sua integração de-
mocrática.

O último alerta
Em 2024, Habermas publi-

cou seu último livro com um
diagnóstico sombrio: as elites
políticas ocidentais estavam
sendo capturadas pela lógica
da guerra diante das múltiplas
crises globais. Sobre o conflito
na Ucrânia, escreveu que faltou

ao Ocidente uma iniciativa di-
plomática oportuna, tornan-
do-o corresponsável pela du-
ração prolongada do conflito.

O intelectual 
que virou referência 

A produção acadêmica so-
bre Habermas ultrapassa 14
mil livros e artigos científicos,
com centenas de teses de dou-
torado em todos os continentes.
Foi membro de academias
científicas na Rússia, nos Es-
tados Unidos e em Israel, e re-
cebeu o Prêmio da Paz do Co-
mércio Livreiro Alemão em
2001. Em 1999, um asteroide
recebeu seu nome. Habermas
deixa um pensamento que
transcende a filosofia e per-
manece vivo em cada debate
sobre democracia e os destinos
da civilização contemporânea.
(Especial para O HOJE)

Autor da Teoria do Agir Comunicativo,
Habermas fez da filosofia 
instrumento político e colocou a
democracia no centro de sua obra

Pensador que cresceu sob o nazismo e fez da democracia uma missão deixa legado 
de seis décadas de reflexão sobre linguagem, sociedade e os limites do capitalismo

Filósofo Jürgen Habermas 
morre aos 96 anos na Alemanha

EM CaRTaZ

Devoradores de Estrelas (EUA,
2026). Duração: 160 minutos.
Kinoplex: 18h10.

Missão Refúgio (EUA, 2026).
Duração: 110 minutos. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h30,
20h00, 16h30. Kinoplex: 20h00,
22h30, 13h10.

Iron Lung (EUA, 2026). Dura-
ção: 125 minutos. Kinoplex:
13h50, 21h20.

A Noiva! (EUA, 2026). Duração:
125 minutos. Cinemark Passeio
das Águas: 19h20, 22h10. Ki-
noplex: 15h50, 19h00, 22h10,
15h10, 18h00.

O Testamento de Ann Lee
(EUA, 2026). Duração: 140 mi
nutos. Kinoplex: 12h30, 15h20,
18h20.

Kill Bill – The Whole Bloody
Affair (EUA, 2006). Duração:
280 minutos. Direção: Quentin
Tarantino. Kinoplex: 16h30.

O Guardião – Sob a Proteção
de São José (Brasil, 2026). Du-
ração: 90 minutos. Cinemark
Passeio das Águas: 20h40.

O Diário de Pilar na Amazônia
(Brasil, 2026). Duração: 90 mi-
nutos. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00.

POV – Presença Oculta (EUA,
2026). Duração: 75 minutos.
Gênero: Terror. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30, 18h00,
22h30.

Isso Ainda Está de Pé? (EUA,
2026). Duração: 2h04min. Di-
reção: Bradley Cooper. Elenco:
Will Arnett, Laura Dern, Andra

Day. Cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (EUA,
2026). Duração: 1h39min. Di-
reção: Osgood Perkins. Elenco:
Tatiana Maslany, Rossif Suther-
land, Erin Boyes. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12h40,
15h00, 17h30, 20h00, 22h25,
22h20, 19h50, 22h10. Cinemark
Passeio das Águas: 21h35. Mo-
viecom: 21h45. Cineflix: 21h40.

Pânico 7 (EUA, 2026). Dura-
ção: 115 minutos. Direção:
Kevin Williamson. Elenco:
Neve Campbell, Courteney
Cox, Isabel May, Jasmin Savoy
Brown, Mason Gooding. Gê-
nero: Terror. Cinemark Flam-
boyant: 15h50, 21h20, 18h40,
16h40, 19h30, 22h10, 21h20,
18h10, 20h50, 20h00, 14h40,
17h20. Kinoplex: 15h10,
18h00, 20h40, 23h10. Cine-

mark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00, 14h20,
17h00, 19h40, 22h20.

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (EUA, 2026). Duração:
105 minutos. Direção: John Pat-
ton Ford. Elenco: Glen Powell,
Margaret Qualley, Ed Harris,
Jessica Henwick. Gênero: Thril-
ler, Comédia, Drama. Cinemark
Flamboyant: 21h50, 16h30,
19h10. Cinemark Passeio das
Águas: 15h20, 20h30, 18h50,
21h40, 16h00.

Cara de um, Focinho de Outro
(EUA, 2026). Duração: 110 mi-
nutos. Direção: Daniel Chong.
Elenco: Piper Curda, Bobby
Moynihan, Jon Hamm. Gênero:
Animação, Aventura, Comédia.
Cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20,

16h10, 18h40, 21h10, 14h10,
16h40, 19h10, 21h40, 13h10,
15h40, 18h10, 20h40. Cinemark
Flamboyant: 18h00, 13h40,
19h00, 16h20.

O Morro dos Ventos Uivan-
tes (EUA, 2026). Duração:
1h44min. Direção: Emerald
Fennell. Elenco: Margot Rob-
bie, Jacob Elordi, Hong Chau,
Shazad Latif. Gênero: Drama.
Cinemark Flamboyant: 12h20,
15h20, 20h35, 15h50, 18h50,
22h00, 16h00, 19h00. Cine-
mark Passeio das Águas:
12h40, 15h40. Moviecom:
21h40. Cineflix: 22h00.

Caminhos do Crime (EUA,
2026). Duração: 2h20min. Di-
reção: Bart Layton. Elenco:
Chris Hemsworth, Halle Berry,
Mark Ruffalo. Gênero: Suspen-
se. Cinemark Flamboyant:
15h30, 15h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h30. Kino-

plex: 13h20. Moviecom: 21h30.
Cineflix: 21h20.

Um Cabra Bom de Bola (EUA,
2026). Direção: Tyree Dillihay,
Adam Rosette. Elenco: Caleb
McLaughlin, Gabrielle Union,
Jenifer Lewis, Nick Kroll. Ci-
nemark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30, 18h00,
19h10, 20h30. Kinoplex:
16h20, 18h30. Moviecom:
14h50, 19h10. Cineflix: 16h10,
18h20.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (EUA, 2025). Duração:
2h05min. Direção: Chloé Zhao.
Elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, Emily Watson. Gênero: Dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
13h20, 19h15, 18h50. Kinoplex:
18h45, 21h20.

O Agente Secreto (Brasil,
2025). Duração: 2h40min. Di-
reção: Kleber Mendonça Filho.
Elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda Cândi-
do. Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h00, 18h30,
12h40. Cineflix: 20h00. Kinoplex:
17h30, 20h40, 21h10. Movie-
com: 21h00.

A Empregada (EUA, 2025).
Duração: 131 minutos. Elen-
co: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, Brandon Sklenar.
Gênero: Suspense, Thriller,
Mistério. Cinemark Flam-
boyant: 13h15, 15h30, 15h35,
12h00, 11h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h15,
19h15, 22h10, 22h00. Kino-
plex: 15h40, 18h20, 21h00.
Moviecom: 18h50. Cineflix:
18h10, 21h00.

tCINEMA

Reprodução

Em Missão Refúgio, um ex-assassino de aluguel, agora um homem recluso numa ilha costeira 
remota, salva uma garota de uma tempestade terrível, colocando os dois na mira do perigo
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O mercado brasileiro de
vinhos e espumantes mantém
trajetória de expansão e con-
solida uma mudança impor-
tante no perfil de consumo
no país. Em 2025, o setor mo-
vimentou cerca de R$ 21,1 bi-
lhões, registrando crescimento
aproximado de 9% em relação
ao ano anterior, segundo le-
vantamento da consultoria
Ideal.BI. O avanço foi impul-
sionado principalmente pelo
aumento do tíquete médio e
pela maior procura por pro-
dutos de maior valor agrega-
do, fenômeno conhecido no
mercado como premiumiza-
ção do consumo.

A tendência reflete uma
transformação gradual na re-
lação dos brasileiros com a be-
bida. O país já conta com cerca
de 45 milhões de consumidores
regulares de vinho, e o consu-
mo médio vem aumentando
nos últimos anos, acompa-
nhando a expansão da cultura
enogastronômica e a maior
oferta de rótulos nacionais e
importados.

Segundo especialistas do
setor, o crescimento recente
está mais ligado à valorização
da experiência do consumidor

do que ao aumento puro do
volume consumido. Em outras
palavras, os brasileiros estão
comprando menos garrafas
baratas e mais vinhos de maior
qualidade, o que eleva o fatu-
ramento total do mercado.

Expansão impulsionada
por rótulos premium

O aumento da renda de
parte da população, a popu-
larização de cursos de degus-
tação e o acesso a informações
sobre vinhos nas redes sociais

e plataformas digitais têm
contribuído para elevar o in-
teresse por rótulos mais so-
fisticados.

De acordo com dados do
setor, os vinhos importados
apresentam participação sig-
nificativa no valor total do
mercado, mesmo represen-
tando menor volume de ven-
das. Em levantamento recente,
produtos importados respon-
deram por mais de R$ 10 bi-
lhões do faturamento do setor,
refletindo preços médios mais

elevados.
Essa mudança de compor-

tamento também se reflete
na preferência por vinhos
com maior identidade regio-
nal, rótulos artesanais e be-
bidas com certificações de
origem ou produção susten-
tável. Consumidores mais jo-
vens, especialmente nas gran-
des cidades, também têm de-
monstrado interesse crescen-
te por vinhos orgânicos, na-
turais e veganos.

Espumantes 
se consolidam 
como destaque

Entre as categorias que
mais crescem no Brasil, os es-
pumantes ocupam posição de
destaque. Em 2025, o segmento
alcançou cerca de 4,5 milhões
de caixas de nove litros co-
mercializadas, volume que re-
presenta aumento de aproxi-
madamente 8% em relação ao
ano anterior e estabelece um
novo recorde histórico.

Tradicionalmente associa-
dos a festas e celebrações,
os espumantes passaram a
integrar o consumo cotidiano
em bares, restaurantes e en-
contros sociais. A mudança
de hábito acompanha ten-
dências internacionais e tem
sido impulsionada pela ver-
satilidade da bebida, que
combina com diferentes es-
tilos gastronômicos e climas
mais quentes.

Além disso, o espumante
brasileiro ganhou reconheci-
mento internacional nas últi-
mas décadas, especialmente
em regiões produtoras como
a Serra Gaúcha, o que contribui
para fortalecer a imagem do
país no mercado global.

Importações crescem 
e ampliam variedade

Outro indicador da expan-
são do mercado é o avanço
das importações. Dados do
Ministério da Agricultura
apontam que o valor das
compras externas de vinhos
pelo Brasil atingiu US$ 561,2
milhões em 2025, crescimen-
to relevante em relação aos
anos anteriores.

O Chile continua liderando
como principal fornecedor, se-
guido por Argentina e Portugal,
países que possuem forte pre-
sença nas prateleiras brasilei-
ras. A diversidade de origens
contribui para ampliar as op-
ções disponíveis aos consumi-
dores e estimular a concor-
rência entre rótulos.

Apesar da expansão, o con-
sumo médio de vinho no Brasil
ainda é relativamente baixo
em comparação com países
tradicionais produtores. A mé-
dia nacional gira em torno de
cerca de três litros por pessoa
adulta ao ano, número consi-
derado modesto quando com-
parado a mercados europeus.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Mercado de
vinhos cresce 
9% no Brasil e 
consumo de
rótulos premium
avança

Brasileiros compram vinhos mais
caros; mercado supera R$ 21 bi

Consumo de vinhos
mais sofisticados
impulsiona crescimento
do setor no Brasil

Fotos: Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 16 DE MARÇO DE 2026 AnO 21 - nº 7.063







Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Federal de
Goiás publicou edital para a
realização de um novo con-
curso público destinado ao
preenchimento de vagas no
magistério superior. Ao todo,
são oferecidas 26 oportunida-
des para o cargo de professor
em diferentes áreas do conhe-
cimento, com atuação em uni-
dades da instituição localizadas
na Região Metropolitana de
Goiânia, Cidade Ocidental e na
Cidade de Goiás.

Os salários podem chegar
a R$ 13.288,85, conforme o
regime de trabalho e a titula-
ção do candidato aprovado.
Além da remuneração básica,
os docentes também têm di-
reito a benefícios como auxí-
lio-alimentação, que varia en-
tre R$ 587,50 e R$ 1.175,00,
além de auxílio-saúde e in-
centivos relacionados à qua-
lificação acadêmica.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 20 de março
e 8 de abril de 2026. Os inte-
ressados deverão realizar o

procedimento de inscrição
conforme orientações deta-
lhadas no edital, com envio
de documentação e contato
com as unidades responsáveis
pelas vagas.

Vagas distribuídas 
em diferentes áreas

O concurso contempla opor-
tunidades em diversas áreas
do conhecimento, abrangendo
setores das engenharias, saúde,
ciências humanas e tecnologia.
Cada área possui uma vaga,
com exceção de alguns campos
que contam com duas posições
disponíveis.

Entre os destaques estão
vagas para Térmica e Fluidos,
Patologia Veterinária, Estágio

Supervisionado em Artes Vi-
suais, Museologia – Gestão de
Acervos, Ciência e Engenharia
de Materiais, Engenharia de
Transportes e Materiais Ce-
râmicos.

Também há oportunidades
voltadas às áreas da saúde e
da educação, como Psicologia
e Saúde, Análises Clínicas –
Hematologia, Produção de Me-
dicamentos de Origem Natural,
Ensino de Filosofia, Didática
do Ensino de Língua Portu-
guesa e Libras, Linguística e
Literatura Surda.

Na área médica, o edital
prevê vagas para Medicina Le-
gal e Urologia, ambas com re-
gime de trabalho de 20 horas
semanais.

Oportunidades 
em tecnologia 
e gestão pública

O edital também prevê va-
gas em áreas estratégicas liga-
das à inovação e à gestão pú-
blica. No Campus Cidade Oci-
dental, por exemplo, foram
abertas duas vagas para Ad-
ministração Pública, além de
oportunidades em Tecnologia
da Informação e Saúde.

Já na Região Metropolita-
na de Goiânia, há vagas em
áreas como Estatística e Ciên-
cia de Dados, Engenharia Fí-
sica com ênfase em Instru-
mentação Científica, Fisiolo-
gia de Órgãos e Sistemas, Fi-
sioterapia Musculoesqueléti-
ca e Cristalografia.

No campus localizado na
Cidade de Goiás, há uma vaga
para a área de Ontologia e Me-
tafísica, vinculada à formação
em Filosofia.

Exigência de 
titulação acadêmica

A maioria das vagas exige
doutorado na área ou em áreas
correlatas, além da graduação
específica. Em alguns casos, o
edital também exige mestrado
ou formação complementar,
dependendo da especialidade.

Para determinadas áreas
da medicina, por exemplo,
os candidatos devem possuir
residência médica ou título
de especialista, além do dou-
torado.

Essa exigência acompanha
o padrão adotado nos con-
cursos para o magistério su-

perior nas universidades fe-
derais, que priorizam candi-
datos com forte formação aca-
dêmica e experiência em pes-
quisa e ensino.

Etapas do concurso
O processo seletivo será

composto por várias etapas de
avaliação. Entre elas estão pro-
va escrita, prova teórico-prá-
tica, prova didática e defesa
de memorial, metodologia tra-
dicional utilizada para avaliar
a trajetória acadêmica e pro-
fissional dos candidatos.

As provas escritas estão pre-
vistas para os dias 4 de maio e
9 de junho de 2026, em horá-
rios e locais que ainda serão
divulgados pela universidade
no site oficial.

A seleção seguirá critérios
específicos estabelecidos para
cada área de conhecimento,
considerando também a aná-
lise de títulos acadêmicos.

Estrutura da
universidade

A Universidade Federal de
Goiás possui atualmente 104
cursos de graduação presen-
ciais e atende cerca de 22 mil
estudantes. As atividades es-
tão distribuídas em unidades
nas cidades de Goiânia, Apa-
recida de Goiânia e Goiás,
além de um polo acadêmico
em Firminópolis.

Além da graduação, a ins-
tituição mantém forte atuação
na pós-graduação, com 78 cur-
sos stricto sensu.(Especial
para O HOJE)

Universidade
Federal de Goiás
oferece 26 vagas
para o magistério
superior em
diversas áreas;
inscrições
começam em 
20 de março e
seguem até 
8 de abril

UFG abre concurso para professor
com salários de até R$ 13,2 mil

Edital da UFG prevê 26
vagas para professores
em diferentes áreas,
com atuação em
Goiânia, Cidade
Ocidental e 
Cidade de Goiás

Fotos: Divulgação/UFG
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